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O B S E R V A O O N S a 
FABTICULJLMS-

O'OO Asfixiante. 

^•Ie el Sol A las 4*25-Ss pone A la» 7'a6.—Sale la luna i las a'18 tarde.—Sa pone A las 3*5 madruj. 
« a a « - i 't T—r, rr -.r ,u' pMaHMai .1 1 . 

SANTO O E L DIA.—La Traslación 9.* de Santa Eulalia, san Zenún y comp. y santa Anatolia. 

3 6 a ñ o s d o e r e s i e n t o é s i t o al

canzado con millares de curaciones, son 
la mejor garantía de la eficacia curativa de 

las pildoras vegetales denominadas 

E l F I u 

E l F i n 

E l F I u 

E l F l u 

E l F l u 

E l F l u 

E l F l u 

e n l a s e n f e r m e d a d e s d e l a s u f a s u r i n a r i a s . 
I f l 51 •"-"'•« las trr l taoIono«8é -Uo-urinsrlns(recientes«Sanflauaal. cesnndo i las poca» 
I V i w ü tima» el escozor, la fri-cuencla de orinar v mucosldíida5 de I* orí ia. ^ . 

cura las Blonorranlas (r-urflaclones), doml lando pronto el dnl ir y loa Muios y 
evitando las c -mpllcaclunc» y el paso de la > nlern .'dad al estado cro ilco. 
cura las aonorraaa (Unta militar) por reDeldes v anticuas que sea 1. Impidiendo 
que terminen si no se curan radlcalmeiite, en K»tr»oh»o >B uretrale*. 
cura la FToatatlt'a, dcsapnn'clendo Ins siifrlnilertos del tond.) de la uretra 9 
reiiloncs vaclnaa y qua * > 11 .J» ¡ da Impota cia e 1 muclios casos 
cura ¡as E«tr«ol>eo«B uretrales facilitando la salida de la orina y evitando el 
em leo da laa sondea v la praetloa de operncioncs dnlornsaa y expueataa. 
cura la Olatltia (catarro do la «nüaa). modificando los carncteres de la orina, 

i c i d a 
l e í d a 
i c i d a 
l e í d a 
l e í d a 
i c i d a 

que se expi'le ciara 9 t>n sufrimientos, por a tiauo que sea el catarro, 
cura las X.i'uoorraaa f u!o blanco), que acaba con la salud de, ¡as señoras y las 

- hace estériles si la sufren habitualme ite descuidando se curación. 
F.I P l n i i n M a cúrala Eapormato.-ro» Cpírdidasseminales), la Impotonc a y la Ea tor l i idaa , 

r i U | l t l U a curando las enfermedades fléiito-urinarlas por rcl-eides y antijuas que sea^. 
- S i F lo j lo lda B . B a a s Duméneoh se vende ú 5 pesetas la caja en las farroacius: Hospital, 2; 
rfincesa, i; Pelayo, fi: Rambla Flores. 4, y principales y «e manda por correo.-Conaultas firatui-
«s con el médico B. Sa«x Dorntaeob, anfísuo «.«pecialista en lea entermedade» aémto uriDana», 
t*creias y bumoralet!—flax* Cal Bneonuoosoi a 9 Bítjao. I , »tíA0U>n. 



t O S T R H P Í H S D E B A R G E L O N f l - S o c i e d a d A n ó n i m a 
S H R - V I C I O D H 3 B A Ñ O S 

D e s d e el día 10 del corr iente mes quedará establecido el serv ic io extraordinario 
de baflos, con los siguientes trayectos y tarifas: 
D e plaza Catalufta-Ramblas-Ast i l ieroú Or ienta les (Barce ioneta) ó v i c e v e r s a . 10 cénts. 
D e S a n Anton io -Ramblas -Ast i l l e ro » » » 10 » 
D e Arenas -p laza de Cata luña-Ast i l lero » » » 15 » 
D e A r e n a s - R a m b l a s - A t a r a z a n a s ó viceversa 10 » 
D e P l a z a Un ivers idad-Ramblas -Ast i l l e ro ú Or ienta les ó v iceversa . . 10 » 

Además, desde esta misma fecha se establecerá, como en el año anterior, un s e r -
vicio de baños con billete de correspondencia desde la cal le de Ar j í l e l les ( G r a n vía 
Diagonal ) por cualquiera de las cal les de car re te ra da Sarr iá por Hospi ta l , Muntaner . 
Ar ibau , Rambla de Cataluña, P a s e o de G r a c i a , L a u i la v B r u c h hasta el As t i l l e ro u 
Or ienta les (Barceloneta) ó v iceversa por el precio de 15 céntimos. 

A fin de evitar grandes aglomeraciones de pasajeros para baños en la plaza de C a 
taluña, s e establece que todos los billetes de correspondencia que se expanden p a r a 
l a ida á baños desde las ca l les Diagonal por Hospital Cl ínico, Muntaner y Ar ibau , de
berán hacer el cambio de coche en Ta plaza de la Univers idad. — L o s billetes de c o 
rrespondencia se despacharán desde las 5 y l l4 hasta las 21 de todos los días durante 
la temporada de baños ó s e a del 10 de Ju l io al 15 de Sept iembre . 

Barce lona l . "de Jul io 1911.—¿rt D i recc ión . 

'I \ ILJ "RT A T T A " W O O antiguo especia l is ta para las eaferoieda» 
V i£¡ft»£V>C%W des secre tas , humorales y de la piel T A * 

P C T E B I A , 3 0 . C o n n u l t a g r a t i s d e 11 á 1 y d e 7 á 8 . Días fest ivos, sólo de I I A * 

I I K l a A Ü S k i Q ^ i l ff*BKaia«. O o c s m l t a d a U y raadla & 1 y 
M l l a W r \ W F i r i W M d a e 4 7 . C a l l a T & U e r B . c . ° a n t r e a n e i a . 

F á b r i c a de d u l c e s d e J . F E R R E R y G IL I 
C A Z . X . E D E S A N P A B L O , 1 3 . 

G r a n e l a b o r a c i ó n d e j a r a b e s y h o r c h a t a s p r e p a r a d o s c o n e l z u m o d e l a s 
f r u t a s . E x p é n d e n s e e n D r o g u e r í a s , C o l m a d o s y U l t r a m a r i n o s . 

D r . G a l l e g o V I A S D R I N A K I A S - S Í F I L I S 
— 1 8 , C o n d e d e l A s a l t o , 1 8 — 

T E A T R O S 

T a a + v n TN^WNH —Despedida de la Gran Comonflfa Italiana de Opereta. 1 C n f v . 
l e a i r o X l V O l l Hoy. dominao, tnrdo. a las 3 y media: I,a opereta en 3 actos, * ^'^Z 

TIlVIímMPHI Noche, d las 9 y cuarto, Serata d'Onore de la Mtra. Aniña Cap I C n , > T l l V I ' 
l I J I l U i l J I L i l l peni j despedida 'le la Compailfa: l." La opereta en 5 actos, 1 0 , i , !» 
R D M P H I 2.° La sefl'Tlta Cappell! dirigirá ;l'irante el i." interinedio una maam'lica sinfonía ao 
O J l J l U J I l ins de su vastísimo repertorio. — 3." Canciones italianas cantadas por algunas de la» 
principales partea de la Compañiu. durante el ' ¿ ' intermedio, — Butaca con entrada, 1 peseta. 
Entrada ¡cneral, 50 céntimos. 

T e a t r o N o v e d a d e s — o o M f ^ v i s r i A . D ^ M A T I O A 

| I K l f l R Í f l 6 U E R R E R 0 • - F E R H f l H D O D l f l Z D E M E H D O Z H 

E Hoy, dominio, 9 Julio. — Tarde, ú las 5 y media: La comedia en 3 actos, de don Grefiorf* 
• Martínez Sierra, • • i i " 

P R I M A V E R A U N O T O Ñ O 



NocUe, é los 9: ULTIMA R E P R E S E N T A C t O N del romancero ¿ramítlco del sl j lo XV en 4 Betos y 
_ en ver»o, ds dun Eduardo Manjuiu», 

D O Ñ A M A R Í A L A B R A V A 
M.a .n . . .u . lM.MODA: í ^ j A . R A ^ { ^ l ^ X ^ X . ' 
Sábado: BENBPICIO MARIA QUERRERO.-S« despacha en oonladurfa. 

• T e a t r o N o v e i a d a s » M A R G A R I T A X I R G U J ^ i W S Í S p S S t 
« • y n * o '<». »> • z m - o . l d B . - D I « Ifi; ZMA,—Día If. Juv^atuí da Pr iaoap. -Aiono: Balaca 
LOQ eatruda laa S fuaciones. 6 pesctaa.—Se admiten eucarjoa en contaduría. 

*r«ito V A X i S » E A M O R f S « ¿ ^ f f a ^ 

' P a a f n n T i f i n n Olna Foaror. — ¡Exito crnclentel de la CompaBIa cóml,ci>-IIrl<ja, caste • 
. -tiXXMAJU ||,ng y vaiencj,na, Vaberner-Ortii-- Hoy, Urde, i la» 4: 1 . " Alma, n * . 

V V ^ . ' «naarlni» andovln&lia 6 K l tío Par l»o . -A Ua «: 1.* Baagr» mo»* , por la «eilorlu A. 
sarcia. — 8 * La lionita larruela «alenclana L e a Tlude» d> U p l iaa t» . 

^oelle, á las 9: I.* L a ffnardabarrsra.^.0 üea Tlndet da >• pUaet*.—5.° Cambiar d'oatat. 

Disponible. — Rauín; Paseo Qraclt , IB, Camlseria Boatlda. 

^ Q A t r A 'KTtl a r m Hoy, domln;», tarda, I laaS. aeticllla. 10 cintlmoa: Bnalsra de orla-
» a u w AVUWVU 4(TO _ A („ 4 . especial, 50 céntimos: I . ' L a n a r d l a ama- l i la . - a ." 

H¡LPrecloaa o p n c l a L a niña da loa basca, por la Montoro f Viflaa. — A las 8, especial, 50 can-

fe3 6 E Í Í T B J W E M U D f l i t r / i a ' f y ^ T ^ G E N T E m m d ñ t a 

n i n a d e l o s b e s o s fc'iMM'^M GEBTE ífiESüüI 
Martes, beneficio del maestro E S P E I T 1 A . - Pronto: B l olere del barrio. 

T e a f f A f l ñ m í n n Hoy, dominen, tarde. < las 8. •ancllla: B l ohloa del oafetin.—A las 
lln> 0 V 0 m i 0 0 i . e.pecisl; I " L a b.M.a de uo«lto. - 3.» S^u J a a a do t u s , p l i \ a l 

saftnritas 2«bala f ). Gómes - A las 0. esprdal . - 8 actoa. 5 1 0 t-i r a t 6 u . - a . ' 
S l i r 0 - - 5 ° L a t ierra del sol. — N che, á las ttv media, función entera i) precios i 
jecto», 4. - Entrada, 56 céntimos: I.* « 1 d * de yeebo. - i » Oaa J o a a da L a x . - i.» 

i l do de 
de ospeciaU 

. . " L a balea 
•eelto. — i." 

I lunae. aran aorpresa. — Compaflfa orcatlslosa. — Colosal JJJ'Prendente presentación. — Mafla 
. " B l a de precios al alcance de toJ fi"'i» ge precios ai aieanca ae todas loa fortunas.—Entrada general, 40 céntimo». - Al cómico, 
fconomla y com dldad. — Local donde puede pasar mejor « 1 rato el pultlico, por «er el u á t 
"oseo de Barcelona. 

Te».ti>A T i > l n n f o Domlnso, 0 lallo. — Qran édto de la compaflfa Llórente-Vllas-
a . i a w A X I U U I U B l a n c a . - K a ici raonstros psra hoy. tarde—2 dramas. 8, épreclot 

Jx^apeclal: T e r r a ba lsa y A e l a a Jeve, con aslstencis de «a a'itar don Anwsl Qnlmari. -En» 
3L*°J í batac», r i 5 pesetas. — Entrada flenersl. 0 3 A - - N iche. fu xión selecta: E l renombrado 
)w»ma z.a dama de lan camelia», grao éxito de la nueva actrij seílora Llórente, y L a nauta, 

mlsmoa pradoa de la tarde. 

Grnn compaflla de ópera italiana —Domingo, é las 0 y media, debut de la ..atable soprano 

y del célebre tenor X J T ' E 5 T T " T M C 
La ópera en tres r y i . , _ _ _ tomando parte la aalorlta Pérez y aeA ires Ko.meu, Fer-
actos, de Puccinl, J - W a c a lU.idoz, B.irliiuil. üliwer. Ora - Entrada. 40 céntlmoá 

T e a t r o i m p e r i o ^ K e ' . 0 " ! ^ ^ ^ ^ Z a r z u e l a , C i n e . V a -
Vmáe Compahla cómico lírica A R T E A Q A - P A R E ^ A . -
K.».!?? sena l l» . - l • Clne.-a.» L a vlejeolta. - i . * L a b 
í , ,La bermosa bailarina Mlle. D A N C R \ . - 6 . * Clne.-Pr«c 

rioy. domingo, tarde. 4 las 4, sección 
. hoarads». por LOPXÉTr i . - 4.» Cine. 

ÍMÍ"" nermoea Daiianae nnie. UANCKV.—6.-wne.—rrecios: Palcoa 3 peeeUí. - Butaca». 0 50-
,^'entoa 0 '35-Oenernl , 0 25.—A. las 6. aecdón M|N|<Ml.>üv* Clne.-S.» Oía de r e y e » . - 3 , * í a -
¿i?10». D o r L O P H | T T I , - 4 • Clne.-S.» La bailarina M(I«. DAN'CRY.-0 • B l «etuobe de mone. 
' • • ' -T t 'C ine . -Prcc Io»; Palcoa, i peieua.-Butacaí . 1 pc4eta.-A«ientos. O'OO. - Qencrali 0 30 



Noche. 4 U * 0 9 medís, sección especial. - 1.» Cine. - 2.» t a v laUol ta . — S.» P a U o o » , por L O ; 
PRETTI .—4.* Cine.—5.° La hermosa bailarina Mlle. DANCRY.—6." Bloataohs d» monarla».—7. 
Clne.-Preclo»; Palcos, 4 pesetas.—Butacas, 1 peseta.—Asientos, O'GO.—General, 0-50.—En breve, 
debut 4t la colosal «tracción, nueva e.i Espalla T H g MAtyO'S, ^ 

C I N E M A T Ó f r R A F O S Y V A R I E D A D E S 

T e a t r o P r i n o i p a l . - C i n e m a t ó q r a f o . ^ í ' ^ b 9 ^ ! ^ 
G R A U D E S E S T R E N O S = 2 0 0 0 M E T K O S 

F I ^ E C I O S 3? O F X J I J A . R . i C S 
Lañes, 10 Julio: E S T R E N O 

E L C H A U F F E U R A P A C H E 
C l n U ««n««clonaI de 600 metros. - En Ireve: «La echadora de cartas-, película do 800 IttCtr'>•• 

E L MEJOR Cl .SE D E B A R C E L O N A 

ftU O I I T H : & L A . B A . P R O P O S I T O F A R , A V ^ H I K - A . N O 
P T t E S O O . H S P A O I O S O , O C b M O D O " V S H i E O A I í T S D 

HOY, DOMINGO, S E S I O N E S C O M P L E T A S A L A S 5 Y 6 T A R D E , Y 0 NOCHE 

S O í = * E S H L . I O - C r i - . A S , s ¡ o 
Entre las que Usuran la hermosa película 

- A . X 2 3 A m 

S la emocionante película, única en EspaBa. 

Lunes, estreno de la Interesante v colosal película (2," parte). 
F R E C I O S H J O O J S T Ó I ^ I O O S 

Palco sin entradas, 1 peseta.-Preferencia, 60 céntimos.—Platea ó palco, 50 céntimos.' 
piso. SO céntimos y «eaundo piso, 10 cíntimos. 

- P r l a * ' 

I C I N E Y " D I N E R O ! ¡ A T E N C I O N ! 

E T O S P I T A I J , S I . 
P o d » l n / l a 9 5 n A C A t a e al espectador qae decida la suerte.—Masnjflca pro' 
l \ « 5 0 I U O B A S p e > < C I C l » do estrenos. - Precios populares: Palco sin 
entradas, I peseta; butaca preferencia, 50 céntimos; entrada á butaca, 25 céntimos; entrada 

Seneral al i." piso, 15 céntimos. 

O r a n T e a t r o E s p a ñ o l - E L G R A N R A Y M O N D | 

Entrada. 0'50.—DEBUT, sábado, 15 Julio.—Butaca, a pesetea. J 

T 1 { n i * n m o Hoy, gran programa. — Estreno: «El tulipán blanco», .Loa corazones inquietos*' 
V i u f « u n o , vuelta., «Cebollino operador de cine.. «Mancha hereditaria» y otras. 

C i n e m a t ó g r a f o F e l i o g r a f f ^ ^ T & i Ú g i ñ f á S Z ? i a " , s,íC,0' 

L a M a r a v i l l a m i e l ^ ^ 

BOaJcal. cantante-Extraordinario prosruau cu el cine. 



P O L I O R A M A 
9 . R A M B L A K S T U D I O S , 9 

• Hoy, deralnfio: Oran matinal de 11 4 1, con todas las atrsedones. 

« - A E T j ^ j s i X - * A R C O S 

Conttnda prnyectiidesa onn extraordinario éxltt la preciosa pelfcala 

IOS CAPRIC10S D£ Lft PRINCESA DEL DOLLAR 
Grandes novedades continuamente — Próximos D E B U T S de artistas nue»os en Barcal ona. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
HoAdomlngo.-Saslón matinal da 11 á 1. — Hermoso proarama de películas y atraerlo* 

"es. — iesionea de 4 A 8 y media v de 9 y media i 12 y media. - Atrarcionea que alternaran: 

T H E L l N T O N S n & r - T U M I L E T H E R M A N ( í S 
Palinadorea muy notables. — Ovaciones continuas al mejor nümero que actúa en Barcelona. 

L O S F O N T S O L A 

musicales, bulles y excéntricos, sobresalen notablemente con el dúo cómico 

Los notabilísimos acróbatas senadores 

1.2.3. 4. 5. 6. - f / L O R R H O l S -1.2. 3. 4.5. 6. 
El sslón di recreo mis fresco y cómodo donde «e reúna 
la dlstlnsnld» sociedad barcelonesa.—Hoy, domlnj-5, es
cogí Jo y berm >so proarama can éxito sin iflnnl de las li» 
f resan ta i películas 

Para vcrparfs-La fía Torcuafa-EÍ terror-Guillermo Tcll 
y otras.—Proframa el mis extenso y selecclonsdo.—Sebones tarde t noche. 

H u r s a a l 

C J l n n V l n t A v I n Riera Alts. 2?.—Exitn: . E l lazo mús fuerte-, «El sanio de la sueffra de 
y a u o V l C l o n o , Tomollnl., «Para ver París-, «Qulllermo T e l l . , «Excursió i * las fiar. 
• •nln8 del Lobo», «La vuslla>, •Moninbras .'e enneeros- y tras de verdadero estreno.—MaBana, 
'•"íes, el estreno mis i ra de conocido hasta la fecha, película d* 900 metros. 

E l chauííour apache o fatal eugeat ióa 

G R A N C I N E B O H E M I A 
« . . . _ Hov, domino, cscoflldo programa. A las I I y me^ia, firandlosH^esión matinal. 

SUBLIME AÓNEGACION EL ílllO DE SUNAMITA 
! j a r , ver París». .Corrida de toros en Valencls*. •Qaillermo Tel l - , «Ls yjelts». «El deanstre-
isatto) y oír s de verdadero é^lto. Mañana, lu es, s'sndloeos eeifenoe: 

(000 metros).—Sensacional «Raftlea-, a. ' parte; -De aldeana é artista* y otras. 

S a í n . A r o - A T l t f n a . B*" P»M0- « 4 -Sncnrss l del Cine Victoria. - Hoy. <>om'n2^ « " " • "¿« •Aa A r g ^ e n i m a de, , e , io„e , de cinemat sírsfo, tarda y noche. - Todo» los días 
"WÍOO de las mejores pellcalss v de las mis acretlltadas marcas del mundo.—El a o e deoarc»-



lona que preaenta más estrenos. — Maflana, lunesi estreno déla emocionante película de 800 
cuatros, que sin duda dcsperterd aran interés al púbUc de Barcelona, 

E l chautíeur apache ó fatal sugestión 
f * i r > e * T ^ / ^ r M n l o v Cera, 51. junto á la Ronda San Pablo. — Hoy. sesión matinal da 

J r U f J U i a r n y media a ] . _ por ia tarde, sesione» de 3 y media á 12 y me
dia, con brillante pro- I ^ T • w » m / g r Entrada. 10 céntimos. 
frama.—Ultimo día de X ^ H " i^JP J C T a , AW J L j C T f t . —Preferencia, 20 céntimos -

: Mañana, estreno de J E 1 . S ^ K ^ I L * - ^ T í S » 2 . a parte. 
Ronda San Antonio (esqnln* 
Riera Alta). — Hoy. domingo, " 
las 11. íran sesión vermcutn. 
Estreno de la película C I N E W A L K Y R I A 

Mlcft W i n í e r c o n t r a Wlcft W i n í s r - w G u i l l e r m o T e l l - E l r e 

í r a l o d e l a c o n d e s a - L a s c a m p a n a s d e B e s l o u - C o r r i d a d e 

t o r o s d e B e n e f i c e n c i a e n V a l e n c i a r„L¿»aBVo^ 
lustlano quiere hacerse detener, y otras.—Tarde y n iche , priarama extraordinario.—Maflana i 
l u n e a . e E S m E N O S . c o n e l g ^ j j (Jg R a f { I e s ^eaund^ £, de la sensacional película 

I D E A l a G X N E 
Cortes. 605 y 607. entro Paseo Gracia y Rambla Calalulla. 
— Hoy, domingo, de 11 d i , gran sesión matinal 1 • 
proyectándose con éxito extraordinario la sensacional película Sigueproyectíndose con éxito extraordinario la sensacional película 

LA LEYENDA DEL CASTILLO DEL MOílRO (Olílino 
Recomendamos esta película ú la numerosa colonia cubana 9 en ge eral i cuantos ha 
lado en dicha Ula, por los recuerdos que les traerá la vista del blstórico castillo 
H a b a n a . - E S T R E N O 

L A M A N C H A H E R E D I T A R D A 
de la célebre marca Vltagraf 

n es -
de la 

í D I V E R S I O N E S V A R I A S 

A n t i g u a P l a z a de T o r o s . — Domingo 9 de Julio de 1911. 

V i a a t . i t Ao, Q o n f í r í a í - r t ' h o 1 Oran baile particular de chauffeura Bohemia Mo' 
X i B B i a U e S)an l ^ r i S l C O D a i rfer.nsta, innes. I C d e l a l i o d e l O l l , Mías dlezdel» 
noche. — Detalles y venta de títulos: Le rhauffeur, Kambla Catalulla, 24; P. S. Abadal, Aragón • 
85 í ; J . Alvarez y Compañía, Provenza, 26C; Palais Aulomóvile, Aragón, 283, Automóvil Club" 
Caspe, 24; Garage Condal, Cortes, 639. L A COMISION. 

G r a n Cafó C a t a l á n 
réls que ea donde hay m.-'s freaci.—Res 
taurant de primer orden eervldi por 

Rambla Sta. Móilca, mim. 6.—lYa no más calor! [El que pa-
B es por que quiere! Id al Café Cátala i y os convence' 

50 simpáticas señoriías, 50. # 
Café Apolo o ^ ^ t Z J t & o F ^ r ? * Concierto y Cine 
— — - — todos los dios, tarde y noche. * 

3 5 E X J I S G - A I ' T T E S C ^ M Ü R E H A S , 3 5 
g * « O a , f é e x t r a , , S o ¿ n t . i r i r i O B . — f f i n t r a d a i 11 O r a . — 
Domingo: B«oci6n vermouth d» xi 4 i, toniand > parto todas las notables atracciones do esta 

i awadiUdo café. .. 

http://Viaat.it


O r a n C a f e d e S e v i l l a P A R A L E L O . -Oran concierto tarde y noche por distís 
Suidat arthtas eipaStlns.—jvael J'iei aplaotoa con 

cnic, gracin, luvctuiiu, aleíancia.—f roximamone sr^n-ies uehu'a.—serv 
calidad i Cargo de 50 elegantes S oonltJi camareras. SU,—Entrada libre. 

Hagnifico Foger g Salón de Baliu M;, PB' eradít» a J -or 51 eí*tt«nt6s camareros. 3!, 

^ D E P O R T E S 
S a t u r n o P a r q u e — P i e z a d e A r m a s d e l P a r q u e — 
, — _ _ _ Hoy, domingo, ' 
L Q Q f 1 1 9 0 1 P C Muntafiai rasas; Water chut ó lanzamientos al agua, e! snort más no 
" • w » » « « i \ r » k h . « « derno y da mayor éxito; PaMn siglo XX. de gran sensación; Carrnusa 
r ' - t r o dreular; Tobigan; Tub Degrlngolad; Tiro «utomútlc i norte-ameneanit; Tiro de plchín 
, ? ? r \ Walk; Oran café, servicio esmerado, refrescos de todas CUsea. — Concierto por una repu • 
Mda banda mlliter. 

H J n t r a d a d e » p a s e o , 1 0 o ó n . t i r a o s . 

Comisión Deportiva de la Cumbre dsl Tlbldabo ?0a,ra0a0f 
r Hoy, doml ¿o: Conclert-" por I» brillante mJtlca del Batallón de Catadores de =>srcel >na> 
J f ' j m p l o s . - C a r r o u s e l - • katl i^RIng. Box-bt l l . -T l ro Floberu-CinemáKigi tfo de 8 A I I de la 
noche.-Uistracdones vonas. etc. 

S p o r t M a r í t i m o Magnf'lcas «ícurs|->nes hlglénlco-reereaMvas. — Víate* é alta 
mar i bordo de los vapores 

• Todos los días festivos por la tarde. . . 

B„̂ r ! f t r t T í S S J 9 r ^ J^^m i r t t , J E S L l u r ^ o A.T-I 
"KCRBATIVO, MONUMENTAL salón de pioye^clmas, í estrenos diarlo», antimóvll gratuito, 

gran orquesta SKATlNG-KINu, coene do lujo y otros sports.—Sesiones tarda y ñocha. 

. C O N C I E R T O S 
^ A L A C I O M U N I C I P A L D E B E L L A S A R T E S 

VI Exposición Internacional de Arte. 
Hoy. domingo, i las 9 y media de la noche, f iRAK F E S T I V A L , 

'•• parte. Concierto por una orquesta de 80 profesores, dirigida por el maestro Pahlasa. 
«Aparte. Estreno de la oora lírica y de espectáculo en tres cusdros 

, H - S a L s S A I W A . 
de Apeles Mestres, mdalca del maestro Granados, deenrscione* da Vliumara, Moraga* y 

Ali>rma, tomaudj parte notable» artistas,coro, cuerpo de baile y la precitada orquests. 

¡ í l o n í s m n s I c a T e ^ 
S I E S T A 

l l n n i i t a l T > a 1 a A i k Conderta Santa» t ido», 41**.—Oiblorío* dasis o t t i V i X - m Í M 
• * U O a i a i iraiaOO «afnw,bail l lal»«is9.-SÍ5adoiiaeaaMrrleüt« w í o t a t i M a i 
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M Ü S I C - H A L L S 

as las tardes, á las'ft. 
A L C A Z A R E S P A Ñ O L . - 7 j D l ( ¡ D , 7 . 

" Todas las noches, i las 0. 

Gran íroupe de Varieíés ^ 3 5 ,,*,u:ryM;,,;í"tea 3 6 
Cine perfeccionado. w E«lt»zo colosal del nuevo juguete cómico — 

Jueves próximo: Estreno 
ae la aventura marroquí E l Regimiento de la S i c a l i p s i s 

TODOS LOS DiiS 
T a r d a . A. las 4. 

Sooha,41&a Ol ía 

E D E N C O n G E H T 

O R A N T E R R A Z A D B V E R A N O 
— ASALTO. 43 Telefono 2401 — 

0 0 N 0 I E E T 0 f 
— V A R I E T É S 
A T R A 0 0 I 0 S E 8 

Extraordinario pro
grama compuesto de 

las mis sucestivaa de todos ios 
conciertos, figurando entre ellos: 3 5 h e r m o s a s m u j e r e s , 

M i l » . B L O N 0 1 H E T T E • S r t a . C . Z A D I • M i i e . V E R D I E R 

• S i g . " D E R B V • M l l e . M O H H A « 

M l l e . E I T E R I V o P I L A R C A U D E T 8 T r í o D E L M O N T E 

I S A B E L E S p I f í O S A ® F A N M V O R T S © e f e , e f e , 
formando un c onjunto de programa, que resulta el mis atractivo de todos loa existentes-

K - E ; S T A . X J R , A - Í C T T I3H3 l . e r O K - I D H I I S r . D I A . " V l ^ O C H E 
O Después del concierto, gran baile en la terraza y los grandes salones Poyer. ( í 

E N T R A D A L I B R E B U T A C A S G R A T I S 

mdsio-hail i L . A B U E N A S O M B R A I «njol , 3 
2, í 

« o o 

cj o • 
I 

T T i y l t o d e l a . B t a - r d e s a . l » £ f i - e 3 . 

WcK!6 e i l í azo de 27*027 p o r L f l 5 T U D E L I N H 5 

o v a c i ó n a B 8 A N C A S T E L L . A 
Y T O D A L A N U M E R O S A T R O U P E — — — — 

• ' — •' S N T K . A . D A . i - i I B K . E I 

9 c 

M U S I C - H A L L 
Muslc Hall de Moda. — Hermoao saión foyer. — Ventilación moderna. — Servicios de primar 
orden.—Grandes bailes i todas boraa. — Ponto de reunión del públic") selecto.—Hoy, seccio
nes populares: Tarde, á las i - Noche, d las 9. — Tomando parte C A N E L A CHICO. 
Srccionea especiales i Isa I ¡ de la mañana; tarde, á Ua 4, 4 laa 6, y noche, i laa 10 y media 
E l raelor y el mis numeroso de los muslc-hslls de Barcelona. 40 mulares hermosas, 40. en 
lasque descuellan: A l< ANDIGA, A R A C E L I , Hermanas REQUEMA,' E S P E R A N Z A CRUZ, 
MARS-HELL. P E P E T E . E S M E R A L D A , AMERICAN1TA, BLANCA Q )MEZ, COCHERIN , 
Negrita Palmcfls, MORENITA. ANDUJAR, NACARINA, Bella ITALIANA- PILAR VALDBS, 
I M P E R 1 A . y L A I D E A L & L o l a C E R V A N T E S ' L A G I T A f f l T A 

La Hormiguila más extraordinaria de Barcelona por 
* Í . A E S P A R T E R I T A * 
— — — S U C C E S - S U C C E S del T R I O P A L O S . S U C C E S - S U C C E S ^ 

Continúa el éxito grandioso y suga^tivo de la obra del día 

T R A F I C A N T E E N C U E R O S 



Mole Hall—Bxftazo d i la comptKa* entaUmmt M r 
lai 1MPER1ALS Ü1RLS. L U C E T T E JANE. - Soberbia 
presentación de La Moldave, Com^ora y principal»! de 
la numerosa troupe anylo-italo f raneo-cspsilola.-Ho», tar 

u|r y noche, i las 4 y 1 las 10, programa Variad > por toda la compa&ía.-Mar.anu, lunes, mas debuta 

T e a t r o O-ayarre - La RGüOlucíón sícalípílca... ha llegado. 
t Sesiones: 11 mañana, 5 y 1|4. 4 y 1|4, 6, 0, y 11.—Atracciones <jue alternaran: Todas las artistas 
«•as atracciones: 
m m m c a ^ n D t ^ , . o s o r i h m i t h rnnu^osp,cco'urpe.eS! o d u c h e s m e 

B S Z a l j A C A R M E L A , c o n s u s p i c a r e s c o s c o u p l e t s . 
* J ^ T T I T . T . A V A I - O « L I T O & 

Succés Inimitable con su HORMIGA, ovaciones 
<no fo recordáis? es aquella que tan buenos rstos os ha hecho pasar con los detalles que ella crea 
,n .« l monólogo 

- SICALIPSIS T . A T S T T T . f a . A • GRACIA -
- CHIC - J r W J - s V f l r X X SIMPATIA 

_ — v_niv^ — — — a i m r A T i A 

ua Pulga por BLflMCH CELI - La Hormiga por BELLA VflLORITO 
Mañana, lunes, reaparición de la simpática B E L L A O T E L L O . 
Pronto Pronto Pronto 

• a t l r n o jardín da l a O r a n Faftsk. 
BAW PABLO, «6 

E N B R E V E R E A P E R T U R A D E E S T E M A G N Í F I C O M U S I C - H A L L 
D E B U T D E U N A O R A N D i O S A 

T R O U P E F R A N C O - I T A L O - E S P A Ñ O L A 
G R A N D E S R E F O R M A S I R E C I O S S U M A M E N T E E C O N Ó M I C O S 

I P A 1 L - A I S 1 3 1 S S J S X J n S 
Antes L A ORAN M A C H I C H A . - H O S P I T A L J , 1 3 1 

Todos los dias gran concierto de varietés por las eminentes artistas Italia Mlgnon, Pepita 
Rodríguez. Dublesov, Fregolina, Hermanas Qálvez, Niña de Uranada, Lucerlta, Claudin, Los 
Valencianltos, — Exito R p n p n f i n i t n Nota: Hermosísimo lardin. Iluminación explí-ndld». 
delirante de lu célebre * " y o t l U i m u Servicio de café por dO lindísimas aefloritas. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

L n P O Í - K I O f í l s l n a Barbará, 10 bis. - Todos los días, tarde » noche, grandes bailes, * M - H I » VJUíisai SiendJ nmo ilzados por un reputado oulnteto los martes y sábados. 
Servicio esmerado í cargo de elegantes camareras.—LA JUNTA. 

9 d e J u l i o de 1911 

L a p r o m e s a d e l j e fe d e l G o b i e r n o d e c o n c e d e r e n S e p t i e m b r e u n a a m n i s t í a 
P * r a l o s d e l i t o s po l í t i cos h a a b i e r t o á l a e s p e r a n z a l o s c o r a z o n e s d e n u m e r ó 
o s f a m i l i a s . 

S o n m u c h o s l o s h o e a r e s a u n c o n t r i s t a d o s , m u c h o s l o s r e c e l o s q u e p o r l a 
s i e r t e q u e p u d i e r a c a b e r l e s á l o s s u y o s a b r i g a n c e n t e n a r e s d e s e r e s . Q u i z á s 
b a s t a r a l a c a í d a d e l a c t u a l G a b i n e t e p a r a q u e f u e r a n p e r s e s r u i d o s l o s i n f e l i c e s 
Sue s e p u s i e r o n f u e r a J e l a l e y y q u e h o y d i s f r u t a n de r e l a t i v a t r a n q u i l i d a d . 

U n a a m n i s t í a e n l a c u a l e n t r e n t o d o s l o s d e l i t o s pol í t icos h a d e s e r e l b á l s a -
«»o q u e c i c a t r i c e l a s h e r i d a s c a u s a d a s por a q u e l l a exp los ión d e p a s i o n e s h a b i -
^ e n 1909. P e r o u n a a m n i s t í a a m p l i a , s in r e s t r i c c i o n e s , c o m o h a d e s e r t o d o 
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p e r d ó n g e n e r o s o y c o m o c u m p l e á u n G o b i e r n o q u e s e t i t u l a d e m o c r á t i c o . 
C o m p r é n d a s e t a m b i é n e n e l p e r d ó n á p r ó f u g o s y d e s e r t o r e s c u y a c o n d u c t a 
a b o n a r p u e d e l a d e s i g u a l d a d d e l a l e y , q u e o b l i g a a l p o b r e e m p u O a r e l fusil» 
m i e n t r a » a l rico p e r m i t e p e r m a n e c e r e n s u c a s a . Y c o n es to e l s e ñ o r C a n a l e j a * 
h k b r á h e c h o u n a o b r a p e r d u r a b l e , l a ú n i c a q u e l l e g a r á a l c o r a z ó n d e l p u e b l o 7 
c u v o r e c u e r d o subs is t i rá e n l a m e n t e de d o s ó t r e s g e n e r a c i o n e s . 

I M I a r m e c o s . 

l a I n c ó g n i t a n o s e d e s p e j a -
L a intervención de Alemania en A f r i c a , mancando u i CdAouero á a^uas de Añe

dir no está ac larada ni mucho menos. L a s -nebulosidades no s e han disipado y esto 
sobra para que el pueblo esparto! alga con ojo av izor la marcha de los asuntos, puesto 
aue en el fondo del cto de Alemania, precedido de las ocupaciones de L a r a c b e 9 
Alcázarqulvlr por Esparta, podría haber un acuerdo entre amOas naciones que induda* 
blemente nos malquUtaria con P i a n c i a é Inglaterra, que obran de com-in acuerdo. S i 
A lemania , Inglaterra y F r a n c i a acabaran por entenderse, menos mal; pero ¿y s i no 
habia acuerdo y , apurados los recursos de la diplomacia, entraran en juego los caño
n e s , qué s u e n e s e r i a la nuestra? bspanta lo que ocurr i r pudiera, s i nos encontrára* 
moa en e l caso de escoger entre Alemania ó Inglaterra y F r a n c i a reunid ts . 

L o actitud de Alemania es bien det in iJa . e n Mar ruecos , desde antes del acta de 
A l ^ e c i r a s y aun después de ésta , existe un equivoco que l a diplomacia alemana quie
re acabar con él y consiste en que, bajo el pretexto de civi l izar aquel Imperio y da 
restab lecer la autoridad del sultán, todo el mundo quiere intervenir con Intentos de 
conquista , s i bien la imparcial idad obliga á reconocer , y de ello sale expl icada la con* 
duc ia uel ( iobierno esparto!, que e s o s deseos de conquista los inició F r a n c i a e m p u * 
j a a por el partido coloidal , partido que 6 mucho nos equivocamos 6 dará un serio 
disgusto á nuestros vecinos como tudos no s e pongan resueltamente al lado del par* 
tiuo tocia lUta que capUunea Jaurés. 

Alemania ha ido á Agedir y el e ;uívoco puede quedar destruido al mismo tiempo q u ' 
recaba el compromiso de las demás potencias de que no t» hará nada en sentido de 
repart i rse M a r r u e c o s , que no se cuente con e l la . U e eni que digamos más arr iba que I* 
fe l iz 6 airada resoluci n del problema de Marruecos gire todo alrededor del acuerdo 
ó desacuerdo que pueda haber cn i re F r a n c i a , Alemania é ng la te i ra . E n esto e.triba 
toa, el secreto del asunto, todo lo demás, Incluso lo ocurrid en A cazarqulvir entre el 
oficial irancés y e l teniente coronel S i l v e s t r e , es secundario, incluso el que cuando lie* 
g a r a Id hora del repa, to s e nos asignara la parte más p e . uerta. 

E s pret i o no olvidar en Id forma que nos tallemos los españoles. Una nación qoe 
tiene tanto que hacer en la P ninsula, de la cual no sacamos ni de m cho el partido q f 
s a c r ía otro cual .uier pais , e s motivo suficiente para que no soñemos con empresas de 
conquista, so re iodo s i nos han ue costar sangre y d inero. Prec isamente hoy cum, len 
dos anos ..el primer hecho de armas ocurrido en el R i f y dentro pocos u iasTos cumplí' 
rán del desastre del barranco dei L o b o , en donde la sanare española fu.- generosamen* 
te d e n amada. No obstante esto y pa tea r loe Urr i to i ios del R l i que s e conquistaron, 
¿qué provecho hemos sacado. ' 

E n estos tiempos modernos todas las guerras coloniales se hacen para fines pura* 
mente mercan i l es , dimanando de e s . o que los encardados de sostener las sean tropa5 
voluntar a s dirigidas por profesionales, por no resultar justo que los pr paratlvos par* 
aumentar el comerc o s e encargue.! al l i jérc to. E n España, como no tenemos ejército 
voluntario ni l e j ó n ej i traniera, la camptiña del R i f s e encome.tdo al E jérc i to , con H 
agravante que los r icos podían escurr i r el bulto* Y no obstante es to , que obliga á que 
los G o b L r o s d a la monarquía Mu ieran procurado que España sacara partido de v"s 
nuevas posesiones de A f r i c a , son los extranjeros los que monopolizan el comercio 
tanto e n C e u t a , como en Mel i l la y demás ten l to r .os espauoles. 

¡ A d e f e n d e r s e t o c a n ! 
C u a n d o se trata de la salud pública hay que nablar c laro , por lo mismo que preci* 

s a decir la verdad y no engañar á nadie. 
Incurre en grave responsabil idad quien no cumple rigurosamente semejante pt6' 
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cepto, pues nlngfin Gobierno del mando tiene derecho ú Jugar con l a vida de sñ» 
semejantes negando ú ocultando burdamente la existencia de cualquier foco infeccio
no que pueda ser causa de que sufran lamentable aumento los datos re ferentes á la 
estadística demográfica de una ó más nacionalidades. 

E l presidente" del C o n s e j o de ministros ha manifestado á los periodistas iener | 
noticia of ic iosa, y a que no oficia! , pues el uob ie rno italiano sigue guardando Incom
prensible s i lencio, de que s e han registrado casos de cólera morbo asiático en diez y 
siete puntos de Italia, y , por lo visto, sus not icias deben coincidir con las que habían 
recibido en Bélgica, toda vez que en esta nación, siguiendo el ejemplo que ha dado 
Espaf ia , también han tomado la acertada medida de adoptar precauciones sanitar ias 
contra las procedencias Ital ianas. 

F ren te á e s e pernicioso procedimiento de ocultar la verdad hay que oponer c o n - , 
tra viento y marea el de averiguarla y sacar la á flote, y nuestros gobernantes c u m 
plen con s u deber averiguando oficiosamente lo que hace días debió habérseles c o * 
municado oficialmente. 

Y obrando en consecuencia , s u actitud debe ser comparable á la de un g e n e r a l 
en iefe en vísperas de l ibrar una gran batalla, pues si así lo hace, mientras podrá 
felicitarse en el caso de qne el peligro desaparezca y la lucha no llegue á e n t a b l a r s e , 
en cambio no contraerá la inmensa responsabil idad de encontrarse desprevenido en 
e' caso posible de una invasión epidémica. 

No creamos que las circunstancias actuales, sean las m i s á proposito para a n d a r 
con paflos ca l ientes, y así como pedimos al Gobierno que obre con la energía que la 
Gravedad de l a situación aconseja pidiéndole, v aun exigiéndole, un buen serv ic io s a -
"itario marítimo y ter restre , de igual suerte hemos de dir igirnos una vez más, por lo 
que á nuestra ciudad atañe, á la Junta de Sanidad , al alcalde y al Ayuntamiento par» 
que cáda cual en su esfera cumpla con s u deber. 

E n 1885 se obtuvo en nuestra ciudad un relativo triunfo sobre la epidemia colérf» 
c - . E n diferentes puntos de la localidad suraieron focos infecciosos; pero la d e s i n 
fección y el aislamiento impidieron que la epidemia adquir iese aterrador s proporcio» 
nes. Y esto debe tenerse presente, muv presente , porque en 1911 la c iencia dispone 
de más elementos sanitar ios que en 18S5 y cuenta nuestra ciudad con un Instituto de 
''ig'pne urbana montado á la moderna y dirigido por el doctor Comenge y además con 
'"i numeroso personal facultativo en que figuran buen número de médicos jóvenes, c e 
l a o s é inteligentes, que s i l legara el caso de luchar no dudamos sabrían permanecer 
'irmes al pie d d cartón. 

P e r o no e s esto sólo, sei lores del Ayuntamiento. Ante el pe'igro sani tar io que nos 
amenaza, ¿qué hacen ustedes? ¿Por qué e s a censurable negligencia? L a miser ia e s 
"."o de los principales factores en toda epidemia y es un grave error abr igar la c r e e n -
c¡'' de que sólo se la combate con procedimientos proFil ícticos. 

Hay que defenderse de toda epidemia, sei lores edi les, haciendo f rente & l a miser ia 
y cuidando de neutral izar s u s efectos. Y en este sentido no sabemos que A la hora 
i-resente haya hecho nada . n u e s t r a Corporación municipal, tan pródiga en actividad 
cuando s e trata de dar espect icu los públicos poco edif icantes y en. extremo ver^onzo-
JOS y tan deficiente cuando e s cosa de poner á los pobres en condiciones de hacer 
lrente á contin¿encias sanitar ias que todos estamos por igual interesados en evi tar . 

¿Qué hactn," pues, ese opulento marqués de Marianao y esos conceja les todos? 
¿Cómo no deciden ponerse en guardia y estar á tiempo prevenidos ante l a posibi l idad 
de lo que pueda ocurr i r? Organícese rápidamente la beneficiencia domicil iaria y no s e 
eche en olvido que la alimentación sana y suficiente es un antídoto tan ef icaz contra 
'oda epidemia como la desinfección y el saneamiento. 

T a n convencidos estamos de lo que decimos que no sabemos expl icarnos por <ju» 

P I N T O R E S 

¿ Q U E R É I S G A N A R D I N E R O ? 
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á estas íioras no s e ha establecido y a un serv ic io de beneficencia dornlclliarla en cada 
uno de los diez distritos de la ciudad y con el concurso indisperluable de los ^ c 8 ' ^ 9 
de barr io y de las personas más pres i l s iosas y cari tat ivas de cada uno de los ^arrfo» 
de B a r c e l o n a . •. 

Hay que defenderse como no» defendimos en otras ocasiones y no hemos de olvi
dar las vtnta jas que hemos ootenido sabiendo defendernos. S i un día logramos redil* 
c i r á bien poca c o s a l a epidemia colérica y s i otro día redujimos casi á U nada la peste 
bubónica, que t ntos estragos hizo en otros partes, bien podemos esperar confiado* 
que cumi-Iiendo cada cuai con s u deber lograremos evitar la Invasión colérica ó cuan
do menos, s i no logramos este fel iz resultado, reducir la á la menor expresión. 

Y ahora , para terminar por hoy, hemos de af irmar categóricamente, recordando 
nuestro propósito de no andar con paños cal lentes, q.ie el estado sanitario de B a r c e 
lona és satisfactorio y que c a r e c e n de fundamento cuantos rumores echun á volar Im
presionables y a larmistaí . 

L a s c ircunstancias aconsejan rendir fervoroso tributo á la higiene y guardar la ma
yor suma posible de precauciones sani tar ias. S I otra cosa aconsejaran ea de suponer 
que no dejarl m de hacerlo público los que tienen el delicado encargo de velar por 1» 
sa lud de toaos. 

E n p r o d e l t r a b a j o . 
H e aquí el Informe emitido por el C o n s e j o provincia l de Fomento de T a r r a g o n a 

respecto a la batallona cuestión de los bonos ó la exportación de harinas y que re
producimos por t ratarse de un trabajo que sintetiza el modo de pensar de todos los 
hombres que, con conocim ento de c a u s a , laboran para b u s c a r mercados al comercio 
de exportación. E l documento s e ha dirigido al ministro de Hacienda y d ice: 

E i c m o . señor: E l asunto relativo á los bonos á l a exportación da harinas es dé extra
ordinaria Importancia, no precisamente por el apasionamiento con que se disente. sinO 
por su trascendencia en el porvenir de la iodustrla harinera nacional, pues de la íoruia 
como se resuelva depende el crecimiento ó ia ruina de dicha industria. Vale, pues, la pe
na de examinarlo detenidamente y con absoluta imparcialidad, ain otro propósito que el 
de contribuir al fomento de los intereses generales del país. 

Desgraciadamente, no suelen hacerlo asi la muyor parte de loa elementos que en « ' 
sentido de diciio problema se ocupan; unos de buena fe, pero con manifiesto error, y otros 
con malicia enmarafian la cuestión de tal manera, que les condiice a presentar como an
tagónicos y en pugna intereses que son perfectamente armónicos. 
,1 Definen algunos elementos la fórmula propuesta por los harineros del l i toral en térmi
nos que no se ajustan á la real idad, pues no consta s u parte alguna que la expresada fór
mala consista en pedir que por cada 70 hilúf de har ina que los indicados fabricantes ex
porten al extranjero se les facilite un buuo que les dé derecho á importar sin adeudo de 
arancel 100 kilos de tr igo. L o que han pedido los fabricantes de harina del l i toral ha sido 
exponer al Gobierno la absoluta necesidad ue poner término 4 un estado de cosas ver
daderamente lamentable, demostrar la existencia de un problema que demanda rápida 
solución, indicar los medios adoptados en los demás países para resolverlo y dejar por 
completo al cr i terio del Gobierno la implantación del sistema que juague más adecuado 
para al iv iar la bran c n s i s que atraviesa la industria harinera nacional. Son. por consi
guiente, equivocados todos los razonamientos que se h a c t n . 
. L o a flatos que algunos elementos aportan respecto de la importancia que la- industr ia 

tiene en Espafin demuestran plenamente la n?cesula.l de que el Gobierno se priocnpe del 
porvenir de dicha industria, cayos medios de produce ón son muy superiores A las nece
sidades del mercado interior y exigen, por.tanto, á todo Gobierno previsor una orienta
ción firme hacia la apertura de nuevos mercados consumidores. 

Hoy se da el caso tristísimo de que, mientras nuestra industria harinera está en cr is i * 
por exceso de producción, existen U/ ri lo ios nacíonu t i surt idos exclusivamente d t h a r i ' 
ñas extrqnje as ; de modo, ijne l a s condiciones en que viven l a s iudus i r ias que elaboran 
h a r i n a s en España, no sólo les p i v a n de compelí • con sus s imi la res del extranjero f 
los me cados mundia les , * no también en tos m irnos me cados españoles de Canar ia1 ! 
Mel i l la y Ceuta, en donde dominan y t r iunfan e?i toda a l i n e a l a s de I n g ate r a , A l * ' 
u ian ia , F r a n c i a , I t a l i a y otros países. 

Semejante estado de cosas no puede continuar sin grave dafio de los públicos interesé* 
y nun del mismo buen nombra de Espada. 

Hecho un esamen atento del asunto, demuestra que son puramente ilusorios los teme-
res que tratan ác sembrar algunos elementos entre los agricultores y fabricantes del In
terior al suponer que saldrían gravemente perjudicados si prosperaban las as^iracione9 
de los del litoral. 

Se hacen afirmaciones tan poco meditadas como la que suponen algunos qne es 0° 
verdadero absurdo querer convertir á una nación importadora de trigos en exportadora 
de har inas , suponiendo que únicamente los paisas productores de primeras materias p0' 
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feto M r erpot»dofí« da lot a r t t e a l n con dicha» materias alabortdat . B i t a « f i rmad lo 
d> la medida de lo» g r a r e * errores de aae parte, puta tqmvitlt 4 decir f u t CstmLuB* por 
"o « i r productora de algodón, no puede ser exportadora de tejidos, cvaado l a real idad 
de lo» iiccno» e«tá demostrando todo lo contrario. 

Por lo derai», el ejemplo de Alemania basta para destruir ea este punto toda la a r r a -
Oientación de lo expuesto por alguno» elemento», pues observando lo» dato» estadísticos 
referentes á dicho país resalta aue durante la campada de 1900 á1901 turo una importa
r á n de 15,600 millones de quintales métricos de trigo, A pesar de lo cual exportó 343 milla
res de quintales métrico» de harina de trigo, cifras que en la campaña 1908-1909 alcanzaron 
-4.200 millares de quintales métricos por el primer concepto j A 1,620 millares de quíntale» 
métricos por el segando. 

Por lo demás, ningún perjuicio podría experimentar la agricultura nacional, desde el 
momento en que los derechos de Aduana continuarían alendo exactamente los mismos que 
en l a actualidad. E l sistema de bonos A la exportación, como su mismo nombre lo Indica, 
favorece laa exportaciones, pero en manera alguna perjudica al mercado Interior, al caaí 
Pora nada afecta. 

Ba jo el punto económico del asnnto.sd/o s« aci«/« a l socorrido argumento del f r a u d e , 
<on el cua l inf iere mayor agrav io a l Estado que á los fabr icantes, porque le dec a r a inca-
po* é inepto p a r a impedir que se cometa, olvidando que el fraude tanto puede existir con 
el régimen como sin él , y que noa buena administración puede impedirlo siempre, como ae-
Kararacnte lo impiden F r a n c i a y Alemania. 

E n cambio, es evidente que con el desarrollo de la industria harinera muchos elementos 
de a produce ón nacionnl s a l d tan gra>idcmen<e beneficiados, Contra l o q u e suponen 
equivocadamente algunos agricaUores de la provincia de Av i la , es indudable que, por de 
Pronto, mejorarla los precios de trigos j centenos, 7a qne toda importación cuyo» 
derechos de Aduana pudieran compensarse con bonos, representarla forzosamente nna 
exoortación previa, pues tan sólo á la exportación darlase el bono. Beneficiada saldría 
también la ganadería, porque A un aumento A la producción de harinas correspondería otro 
en la obtención de despojos de trigo que podrían venderse A precios mfls baratos. E l creci
miento del tráfico de trigos v bannas darla lugar A considerables beneficios para la m a r i 
na mercante nacional, para la fabricación de sacos é industrias de hilados. 

Por último, el sistema de bonos A la exportación jamás puede levantar en los fabrican-
tea del interior los recelos que en ellos despiertan las zonas neutrales y puertos francos, 
Pues si de las ventajas de estos últimos sólo pueden aprovecharse los industriales empla
zados en la zona libre, en cambio loa bonos i la exportación darlanse A todo el qne expor
tase harinas, y por consiguiente, podrían ser alcanzados tanto por los del l i toral come pos 
los del interior. 

Por todas las razones expuestas, este Consejo, en sesión del 13 del actual, acordó apo
yar las aspiraciones de los fabricantes de harinas de Cataluña, Valencia y Bilbao en favor 
de los bonos A la exportación como sistema encaminado al desarrollo do las expresadas 
laduttrjas sin inferir daño alguno A ninguno de los intereses legislativos, por lo que supli
ca A V. B. se digne acceder A la justa aspiración de los citados lubricantes de har inas. 

Dios guarde á V . E . muchos años. 
Xarragona 17 de Junio de 1911.—El comisario regio de Fomento presidente, 

Es ian is 'ao T t U , 

E l p a e p t o d e B a P c c l o G a . 

E s cierto que una vez terminadas las obras que vienen realizándose, y que no s a * 
bemos cuándo llegarán ú término, nuesto puerto será indudablemente uno de ios me

jores que existen; pero no ca menos cierto también que desde hace algunos aflos lo. 
excesivos gravámenes han perjudicado considerablemente la descarga de buques , 
asi nacionales como ext ranjeros , resultando de ello un sensible descenso de i n g r e s o s 
y un manifiesto detrimento de ios intereses creados por diferentes empresas y par t i 
cu lares , j a que la base de s u negocio consiste en ei t ráf ico comercial del puerto. 

E s sabido que en este puerto es quizás donde m i s elevados resultan los derechos 
V gastos de descarga , por cuyas c i rcunstancias muchos comardantes s e han visto obl i -
gEdos á consignar sus cargamentos ¿ puertos distintos. 

P a r e c e que la Junta del puerto debiera haberse preocupado un tanto del asunto , 
l i e , en beneficio de la ciudad y de nuestro comercio, e s di¿no de estudio, procurando 
disminuir los arbi tr ios establecidos, y a que de esta suerte podría obtenerse la p lé tora 
de vida comercial que requiere un puerto que corresponde á Barce lona . 

L a Junta y a se ha preocupado, por lo visto. Ha publicado unas nuevas tari fas, apro> 
badas por el gobernador de la provincia en fecha '27 de Mayo último, que son e n ex 
tremo ruinosas. E n vez de disminuir las 'que anteriormente existían, y a de sí demasia
do crecidas, por el contrar ío, ha impuesto nuevos arbitr ios á tipos elevados-

E s sensible que una Junta compuesta de personas expertas en aa intos de comer
cio y que por s u condición deberían hacer cuanto pudieran para otorgar f a d l i d a d e t ' 
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los qoe viven del tráfico del p'terto consiguiendo asf l a ' m a y o r af luencia d e b u q u e « i 
confundan tan lastimosamente los conceptos y no se den cuenta que con s u s nueva» 
tarifas y bases conseguirán l a muerte de los diversos flotantes y demás embarca* 
c ionea. 

L o s dueflos de los mismos ae han reunido para cambiar Impresiones respecto del 
part icular y desde luego formular s u más enérgica protesta, razonando s u s motivos, 
para lograr de la Junta del p a . r t o una supresión aba iluta d i las nuevas tar i fas ó. tA 
s u defecto, una modificación que po i^a á salvo sus intereses, y a que, de lo cont rar io* 
parecen estar dispuestos á adoptar medidas extremas. 

Examinadas IJS bases publicadas, llama la atención la coar ta , que ae ref iere á los 
pontón.-s-depósitoa de carbón mineral . E s curioso q te se l e s exceptúe do las nue vas 
tar i fas mientras sigan satUfa -iendo el arbitr io por obras del pu r io . 

Aprovecuamos la oportunidad de hab'ar del puerto para s u p l i c a r á l a Junta d e l 
mismo, y en particular á los sei lores ingenieros, procuren que la Puer ta d>i la P a z se 
halle en mejores con l iciones de tránsito, pues tal como están ahora ¡as Inmediaciones 
del monumento á Colón no nos parecen propias de una ciudad como la nuestra . 

I n s t i t u t o m é d i c o - s o G Í a l d e C a t a l u ñ a . 

E n la conferencia del doctor Qalcerán Granés en el Ateneo Barce lon ís , vigésima 
de las organizadas por el Instituto Médico-socia l de Cata luña, el disertante, luego de 
recordar eintéticamente las c a u s a s de naturaleza orgánica y socia l que producen la de-
linc tencla, en el mis no orden describió los medios de que la sociedad deba valerse 
para s u d e f nsa y p j r a enmendar al delincuente. 

T a n elevado propósito sólo puede conseguirse, en sentido del conferenciante, me
diante el cr i terio terapéutico formulado por la Criminología natural ista, consistente* 
1.°, en individualizar el tratamiento que á c a 'a delincuente corresponda en consonan

c i a con su condición orgánica y con la índole de los motivos del acto cr iminoso; 2 . ° , en 
estudiar más la teraibilid id que la culpabilidad d . l agente criminoso; 3.°, en desatender 
las c i rcunstancias agravantes, atenuantes y eximentes, asi como abolir los indultos. 
Jurisdicciones profesionales y prescr ipciones, por re fe r i rse tan sólo al hecho externo 
y no á la condición del delincuente, quien requiere tratamiento con independencia de 
aquéllas, por cuyo motivo debe siempre ser separado del medio social y sometido 6 
tratamiento adecuado y en el lugar á propósito durante el tierape que exija la durnclón 
del estado anormal y no el grado del daflo socia l cometido, y 4. , en el deber de cor re 
girse la sociedad misma de todos aquel los part iculares que son predisposición ó deter
minación de la dei incuencla. E n ta! criterio Inspirado, formuló los recursos conducen
tes á IB modificación de los ddincuantes por anormalidad de c a u s a s fisiológicas, de 
c a u s a s centén ¡tas, de c a u s a s patc lógicas y de causea soc ia les . 

Respecto al primer extremo puntualizó particularmente los medios que importa e s 
tablecer para conseguir la enmienda de la herencia cr iminosa y patológica, tanto para 
impedir la trasmisión de las condiciones de los generadores, como para neutral izarlas 
en los hi jos, á benetlcio de la especial educación tísica, social é intelectual á que deben 
«atar sometidos por parte del E s t a d o , que indudablemente debe sustituir á los padres 
criminales en la tarea educativa y protectora de los hijos. E n cuanto á los tarados con-
génilamente y á los enfermos, determinó el especial tratamiento á que deben estar so 
metidos loa atávicos, los atípleos, los agenésicos y los vesánicos, estudiando con este 
motivo los a l c t n c e s de los diferentes sistemas de defensa socia l (los llamados sistemas 
penales) ó sea los cohiblt lvos (carce lar ios) , los correccionales (colonial, dest ierro , de 
vigilancia) y los curat ivos, entre el los los reformatorios, los educatorlos y los nosoco
mios. Señaló después la manera cómo debe modificarse la sociedad, tanto en sus fun
ciones biológicas como en las de relación, con el fin de no ser ocasión ni determinación 
del mal obrar individual, procurando aquélla resolver en natural sentido los problema9 
de lu matrimonlalidad. natalidad, benef icencia , mutuo socor ro , densidad de población, 
alimentación y civil ización, c u y a s l ineas generales trazó el conferenciante, del propio 
modo que ios no menos importantes de economía y funciones lefilslatlva y jurídica, me
diante loa recursos que aconseja la c iencia biológica y la sociológica moderna. 

A titulo de conclusión de cuant . expuso en el curso de sus o n f o r e n c l - i s resumid 
la doctrina en que su informan ambas c ienc ias en n u t e r i a criminal; doctrina que tra
z a la orientación para el desenvolvimiento futuro d- la criminología natural ista y 4ae 
uno ü ot io ufa , quizá no muy lejano, reemplazará á la criminología clásica, negando 
ú la sociedad el cierecho de penar y sustituyéndolo por el deber de evitar e l del i to y 
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c o i T t ^ r y co ra r al delincuente, exláfendo el estudio del agente con pre f ?rencla a l 
estudio del fenómeno del ictuoso; atemperando los medios de defensa á las c o n d i c i o 
nes del Individuo; humanizando, en fin, la mencionada defensa, quitándole todo r e 
sabio de venganza, de cast igo y de crueldad y haciéndola posit ivamente ef icaz . C o n 
tales medios mostróse altamente esperanzado de que en el porvenir todo acto an t i 
social , en vez de ser un problema legal , será un problema biológico; que d e s a p a r e 
cerá el derecho penal sejjún está h o ; constituido y lo r e e m p h z a r á la cr iminología 
nataral iste, para c u y a interpretación será siempre prec isa la intervención del médico 
y para cuya aplicación será necesario que el magistrado s e atenga á la rea l idad natu
ral ista del delito. 

Como la importancia de los puntos estu ' iados requiere un estudio detenido, e l 
doctor Qalcerán prometió hacer lo en el curso próximo. 

L o s numerosos oyentes le aplaudieron con ins istencia . 

A mediados de la próxima semana vendrá á Barce lona para tomar parte en e l 
ciclo actual de conferencias del Instituto Médico-social de Cata lu i la en el A t e n e o 
Barcelonés el doctor O r t e g a M o r e j ó n , de Madr id , una de las primeras f iguras de la 
c lase n édica espaflola. S u intervención despertará á buen seguro gran interés, pues 
se propone ahondar en el estudio de las re lac iones de «la beneficencia, l a sanidad y 
la polít ica», demostrando la necesidad de la independencia profesional de médicos , 
farmacéuticos y veterinarios y de s u influjo prepot ín te en la evolución s o c i a l . 

P a r a el curso próximo, aparte las distinguidas personalidades conterráneas c o n 
c u y a adhesión cuenta el Instituto, s e ha compro netido á dar dos conferencias , una 
de t i l a s inaugural del segunde c ic lo , el doctor R . Brodá, de Par ís , secre ta r io g e n e 
ral del Insti tuto internacional para la difusión de las experiencias soc ia les y d i r e c 
tor de los D o c u m e n l s d u P r o g r é s . E l doctor Brodá e s uno de los hombres más r e 
putados de la intelectualidad eu iopea . 

L o s c r í m e n e s d e l v i c i o . 
m u j e r a s e s i n a d a . 

E n tina casa de lenocinio de la ca l le de Peracamps, número 10, presentúronse 
ayer , á las t res y media de la tarde, un hombre y una mujer no mal parecida y bien 
Vestida, los que pidieron á In dueña de la c a s a les prestara una habitación. 

L a dueña de la c a s a , Dolores C o l l , conocida por la Abue la , accedió á lo que s e 
lé pedia, cobrando por ello el precio estipulado. C o m o t ranscurr iera largo rato sin 
que los huéspedes sal ieran del cuar to , presentóse en él la dueña, viéndose s o r p r e n 
dida con la presencia de un horrible espectáculo. E n la cama yacía bañada en s a n 
are la mujer oue antes había entrado con un desconocido. L a dueña, presa del m a 
yor espanto, salió al baltón pidiendo auxil io. 
' V a r i o s agentes de la autoridad y vecinos subieron al piso, entrando en la habi ta

ción <londe s e hallaba el cadáver. E s t e presentaba á simple v ista var ias her idas , una 
de ellas en el corazón, de arma blanca. 

C r é e s e que el autor del crimen es el sujeto que había acompañado á la víctima 
y del que no s e ha vuelto á saber más. Unicamente se recuerda que vestía t ra je azul 
de mecánico y gorra negra. L a víctima era muy conocida . T e n i a 35 años y s e l lamaba 
Rosar io López . 

L a policía, dir igida por el inspector del distrito, señor B r a v o , ha pract icado var ios 
reconocimientos en busca del ases ino. 

E l Juzgado de la L o n j a , en funciones de guardia, s e presentó en el lugar del s u -
c t s o , practicando las primeras di l igencias. 

D e l G - o b i e r n o c i v i L 
V a r i a s n o t i c i a s . 

Ba jo la presidencia del gobernador civil y en el despacho de éste reuniéronse 
•yer mañana el a lca lde , el inspector provincial de Sanidad , el director oe San idad 
Mar í t ima, el je fe de los médicos municipales, señor Mncaya , y los consignatarios de 
buques ital ianos. L a reunión tenia por objeto acordar las precauciones que deben 
adoptarse con los cargadores de buqués para evít ir que pudieran ser importadores 
de la epidemia colér ica. Después de larga discusión s e acordó que la Sanidad Mar i 
tima visite diariamente á los obreros descargadores y que envíe nota a l Gobierno c T 



vil de los que per cualquier cansa no ao presenten al t rabajo . E s t o ? y sus familias 
serán visitados por los médicos municipales para en caso de que ae hallen sufr iendo 
alguna enfermedad Infecciosa poder adoptar con toda urgencia las disposiclo íes qua 
se consideren pertinentes. T e r m i n i d a esta reunión el señor Pórtela llamó á s u Oes-
pacho á los presidentes de loa Montepíos de S a n J u a n y de S a n Pedro Pescador 
para transmitir les estos acuerdos , á fin de que lo comunicasen á los obreros do d i 
chas entidades. 

Hablando de la posibilidad de 4ue p u e l a n ser los barcos que tocan en Uénova 
conductores del cólera, manifestó el gobernador civil que tiene informes de que en 
Génova se someten á desinfección r igurosa los eini4rinte3 y sus eqa ip i jos y que los 
tienen en completo aisiamianto durante cinco días L a prueba de que es tas p r e i c r i p -
cienes sanitar ias se llevan á c üo con el mayor r igor es que desdo que se declaró el 
cólera en Italia l levan transportados estos vapores 120.000 emigrantes s in qua se 
haya registrado ni un solo atacado. 

l i l señor Pórtela manifestó de nuevo que el G o b i e r n o s e halla dispnaato á adop
tar medidas especia les para Barcelona por su fácil co nunicacion con I ta l ia . 

— E n Puigrelg se han declarado en huelga 33 of iciales albañiles, pidiendo Jornal 
de 4'50 pesetas . L e s han secundado igual número dd peones. 

P a r a evitar coacciones ae han reconcentrado en dicha localidad fuerzaa de la 
guardia c iv i l . 

Según nos dijo anoche el gobernador, reina en P u i g r e l g tranquilidad completa. 
E l inspector de policía de Grano l le rs notificó al g o s e r n a i o r ciVii q IB del do 

micilio de doña Dolores Tr iadó se l levaron los cacos 8,000 pesetas en papel y en 
metálico. Ignórase quiénes son los autores del robo. 

-~» L a pareja de g u a r d i a c l . i l de serv ic io en e l tren cor reo d ; e s t a capital á M a n -
resa encontró ayer abandonado en un c o : n e un maletín que Infundió s o a p j c h a s . E x a 
minado, fueron encontradas se is pesetas fa lsas . 

Han sido puestos en l ibertad los lerrouxistas José Va l la Mar ia l , s in f ianza, S 
Pablo Fabregat C a l v . t con f ianza de 50 ) p íse tas . 

— E l gobernador ha Impuesto una multa de 200 pesetas y pasado el tanto de c u l 
pa á loa tr ibunales á un tabornáro de Mol let que expendía con el mayor desahogo 
vino adulterado. 

— E l capitán de la guardia civil de T a r r a s a comunicó a l gobernador que la h u e l 
ga de tejedoi es continua en Igual estado. Ref inéndose á es ta asunto dica un per ió 
dico de aquella local idad: 

¿lia sufrido una nueva agravación el confl icto socia l por que a t rav iesa nuest ra 
ciudad con el acuerdo adoptada en el mitin ce lebrada a n o c i e en la C a s a del P u e 
blo. E s t a maflana han a b m d o n a J o el trabajo gran m i n e r o de te j ídores y t e j e d o r a * 
de diversas fábricas, adquiriendo, por lo t in to , el conf l icto mayores proparcionaa. 

D e nuevo se habla hoy de que las t iendas de co.nestlDle» y el c o n e r c l o en g e n e 
ra l de esta ciudad, que es el que ha venido alendo más c a s t i i a d o p a r l a aguda c r i 
s is económica que atraviesa T u r r a s i, ae dispon J á adoptar c ie r tas ac t i tu ias e x t r a * 
mas en evitución de mayores perjuicios.» 

•~w H e aquí los acuerdos tomados en su últ ima reunión por los obre ros carpinteros 
de Sabade l l : 

O u e cada individuo contr ibuya con una peseta semanal en socor ro de los obreros 
albañiles huelguistas, independiante nente de la cantidad por qi. a contr ibuyen dentro 
de la Sociedad del oficio, con laa que se r¿caude una suma que ae entregue á los e l * 
tados huel ulsta» y negarse á traoajar en aquel las obras que requieran l a interven ' 
ción del oficio ai en e l las trabajan obre ras a lbañi le i . 

~ ~ E l gobernador civil ha dirigido una comunicación á v a r i o * Ayuntamientos de la 
provincia encargándoles la urgencia de q j e a i q a i e r a n el material sani tar io de que 
carezcan . 

También ha recordado á los a lcaldes de Sabade l l y T a r r a s a lo que en el mismo 
sentido les había ordenado e a otra ocasión, previnién.lolss que, s i no lo hacen , se 
verá obligado á e x l i l r l e s re íponsabi l lda iaa par d a s o j e d i e n í i a . 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Z a f o r m a - l d a d 4 * 1 ae f lo r L i n d ó . 

Cont ra este teniente de a lcalde formularon ayer una protesta Varios dueños da 
automóvilea. 

Q u e j i r o n s e al alcalde de que habiendo sido citados por el teniente de a lca ld * 

http://guardiacl.il


«el distrito V IH , seilor L M ó , ayer , íi h a diez de la mañana, & las once, como no 
nobfa comparecido dicho seflor, se rsUraron porque conslJeraron": que aquel seflor no 
« n í a formalidad. 

l i o d e l m e r c a d o d e l P o r v e n i r ( N i n o t ) . 
Por fin s e ha resuelto como deseaban los vendedores de aquel mercado E n sn 

ulti na reunión la Comisión municipal de E n s a n c h e adoptó los siguientes acuerdo : 
Adquirir la totalidad de los terrenos comprendidos en la manzana en cuyo c e n * 

tro esté instalado e! mercado del Porveni r . 
E s t e quedará definitivamente monta lo en un perímetro de 4,003 metros y el r e s * 

to de los terrenos E n s a n c h e los venderá í Interior para dest inar los á la c o n s t r u c 
ción de grupos escolares ó algún otro edif ic io municipal. 

S e procederá .• la apertura de la calle da R j g s r ae P lor , por el paseo de P u j a -
das, de conformidad con lo q j e proponen los h e r . n a m s V i la , 

Fueron designados los abogados sertores B o r l a s R u i z y Molla para que d ictami
nen sobre si conviene Interponsr una demanda ordinaria en un expediente judicial 
<iue tiene el Ayumamiento con los herederos de la seflora G a l m . 

E l seflor Ramoneda asistió, Invitado por la Comisión, para oír su parecer r e s 
pecto A convert i r los postes del paseo de G n e i s en mesas de vanta de f lores s i e n 
do designado el seflor S e r r a c l a r a para que llame ú los hort icultores y ponerse de 
acuerdo sobre el par t icu lar . 

L a b o r a t o r i o M u n i c i p a l . 
L a sección química del mismo, durante el pasado Junio , ha analizado 150 m u e s t r a s 

de diversos artículos que le fueron presenta ias , de las cuales 135 se declararon b u e 
nas, tres sol ls t icadas, pero no nocivas, y 12 sofist icadas nocivas. 

D e las segundos, dos eran de chocolate y una de leche , y de las últimas diez de v i 
no y dos de embutidos. 

D e v o l n o i d n de u n a v i s i t a . 
Hoy , á las once, pasarán á bordo del crucero Italiano S a n Atareo el conceja l señor 

Domenech y el Jefe de la guardia urbana, sefior R ibé , para devolver la v is i ta que ayer 
blzo al alcalde el comandante de dicho barco. 

L a r e f o r m a . 
Mañana , á las cuatro y media de la tarde, s s reunirá la Comisión municipal de R e 

forma. 
O r a t i t n d . 

lo-
t r a s l a d u d a 

i d e 
organización y propaganda. . . . . . í 

A d q u i s i c i ó n de u n a finca. 
E n una ele las sesiones que celebró la Comisión áe Fomento s e trató de al c o n v e 

nía ó no la adquisición del convento do marlstas de S a n Andrés, púas en ins tanc ia de 
la Asociación de Hropletarios de aquella barr iada se demostraba que «ra de gran u t l -
Hdtd Dúb.ica s u adquisición. E n v i r taJ de e l lo , se designó romo ponente para emit i r 
dictamen al conceja l señor S a n s , quien dice en su Informa, que s e discutirá el raiérco» 

168 Reconstruida la parte de edificio que se halla en estado ruinoso, podría adsp -
ts rse 'para grupo esco lar , instalando en ¿\ mismo varias escuelas para niños de ambos 
»exos. 
.: C o r r e o s y Telégrnfos. 

E l cuartel i ' lo de bomberos podría instalarse en la ex iglesia. 
E l huerto oodrla dest inarse para cr iadero do plantas y árboles con dest ino a) 

Parque y Jardines del Interior, teniendo en cuanta I " " « ' « c t u a l c r iadero do p l s n t s s 
de la ca l le de W n d - R a s reúne pésimas condiciones. 

Lavaderos públicos. 
C a s a de baños. 

A Í m a c V y ta l leree 'para las brigadas municipales del distrito noveno y , t n «SMIDO 
t í rmi. io, podrían construirse un baen número de c a s a s para obreros, según tteoe acor 
dado el Ayuntamiento. 
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Al propio tiempo podría proceder»» á !• aportan de laa calle» del Sol. Sdcrtte* f 

Riera. 
D i c h a f loca mide 14,520 metros cuadrados, ó sean 384,384 palmos. 

K a y e r d e m i a . 
Relación de los objetos hallados y depositados en esta secciún-
V a r i a s l laves, una s i rena para bicicleta, una moneda de plata, un pendiente de me' 

tal dorado, un bolso de piel conteniendo dos cédulas personales á nombre de Pedro 
Agul lar y Mónica Joaquina, un rollo de papel pintado, un paquete de paja trenzada 
para sombreros, un velo de tul negro. 

F a l l e c i m i e n t o . 
Fa l lec ió ayer mañana el brigada de 1c guardia municipal don José G l o s a s , en cuyo 

C u e r p o ha sido muy sentida s u muerte por la buenas cual idades que adornaban al fi* 
nado. E s t e fallecimiento determina var ias vacantes que, por disposición del alcalde, 
han sido cubiertas por r igurosa antigüedad. 

D l s p o s l o i o n e o do l a A l c a l d í a . 
E l alcalde ha dispuesto que los guardias municipales, urbanos y serenos prohiban 

depositar las basuras en las ca l les y que los infractores sean denunciados á los tenien* 
tes de a lca lde . Y que, á fin de evitar molestias ú vecinos y transeúntes, s e rieguen 
convenientemente las cal les antes de proceder el barrido de las mismas. 

Perfectamente, señor alcalde; pero y á los basureros para que recojan las basuras 
de los pisos ¿quién les da Ordenes de que cumplan su indispensable misión? 

R e c u e r d e que la salud pública es antes que nada. 

O - a o e t i i i a . . 
E l C o n s e j o general de U . F . N. R . ha publicado un meniflesto que abarca los s i 

guientes extremos: 
l ." L a cuestión de M a r r u e c o s a n l c s de 1904. 2." Repar to de A f r i c a . 3 . * E l tratado 

de 1904. 4.° E l terr i torio de influencia española. 5." L o s motivos de la abstención. 
0.° E l principio del equilibrio afr icano. 7." Polít ica que aconseja la U . F . N. R . 8." L a 
situación económica de Espaf lo . tí." L a acción militar por t ropas coloniales y volun
tar ias . 10. E l ideal político de Espaf la en América. 11. Acción de los federales nacío-
nalistaa contra la guerra . 

F i rman el documento los seflores Val lés y Ribot , C a r n e r , Corominas ( P A B a s 
tardas, L a y r e t , S a l a , Corominas ( E . ) , Lluhí R i s s e c h , Mar ia l , Abadal ( A . ) , T o r r e n t , 
L lo r t , Domingo, Fábregas , M e s t r e s , T o r r e s , R i u , V e r n l , Amet l le r , C a r r e r a s y C o r -
bera . 

= C ¡ u d a c l a n o s : R e c o r d a d q u e Ja S o l . S a i n t e r c u r a T O S e n 6 h o r a s ( D e p . S e e a l á 

C i e r t o que S a n Cr is tóbal t iene de antiguo s u morada en la capil l l ta de la ca l le del 
Rcgomir ; pero esto no quita que todos los años, en llegando el día de dicho santo, 
lo cual sucede en 10 de Ju l io , salga un competidor, digamos otro S a n Cr is tóba l , en 
el templo de l a provincial C a s a de C a r i d a d . 

E s t o sucede desde que á un avispado car i ta le dió la ocurrencia de proclamar al 
agigantado santo patrón de los cliófers. 

E l inventor Inició el deporte religioso de bendecir , ante un altar Improvisado en la 
plaza del Regomir , ¿ cuantos chófers y automóviles s e presentaran en la susodicha 
plaza; pero sucedió que en la C a s a de C a r i d a d hubo también quien s e brindó á echar 
bendiciones & cuantos chófers y automóviles acudieran al patio del benéfico edificio 
contiguo al ten,pío. 

D e manera que mañana, día de S a n Cr is tóba l , habrá deporte religioso-automovi
l ista por partida doble, uno en la plaza del Regomir á cargo del viejo S a n Cristóbal 
y otro en l a C a s a de C a r i d a d por el S a n Cr is tóbal moderno. 

E l señor Cana le jas ha contestado con el siguiente telegrama al que s e le dirigió 
por acuerdo del C o n s e j o de la U . F . N . R . : 

«Presidente C o n s e j o ministros ú Val lés y Ribot , presidente U . F . N R — A g r a 
dezco los términos afectuosos de s u amable telegrama y saludo á usted y á"sus dig
nos compañeros. E l reconocimiento de la República portuguesa fué objeto de conver -



1 9 
« d o n e s diplomáticas y s e real izará en su día da acuerdo entre el Gobierno do 
España y otros., alguno de el los regido por inst i tuciones republicanas.» 

L o s vecinos de la casa número 16 de la cal le del E s t e desean saber s i hay en B a r 
celona quien se tome la molestia de velar por la salud pública 

L o s ' a u e hubitan en lo? pisos bajos del expresado edif ic io reclaman á voz en grito 
>os beneficios de la higiene, pues aquello mejor parece ún foco infeccioso que un in -
jnueble destinado ü cobi jar inquilinos. E n las habiídeiones altas se acumulan to l a s 
las noches muchos h u e s p e d e s , y esto no tendría nada de part icular s i t ranscurr ida l a 
noche se hiciera una b tena limpieza en todos IOR dormitorios, y en las habi taciones 
bajas no se puede v i v i r á consecuenc i j de los iasopor t . ib lü l i e J j r e i que d e c i d e n los 
retretes de toda la casa por haber reventado, sin que nadia se haya cuidado de r e 
componerlos, los tubos de desagUe. 

L o peor del caso es que ese edificio pertenece á la HUc'eada, tan buena para c o 
brar alqui leres como para Inferir grava '• á la s i l u J pública. 

Señor a lcalde: ¿Será u^t.'d bastante *ntero para exigir á la señora Hacienda que 
subsane cuanto antes las def iciencias que por segunda vez denunciamos? 

Deseemos a a vernos en el caso de formular la tercera denuncia. 

= S E S R O B I O I J e s o l r a e j o r r e o o n s t i t u y a n t © . 

A h o r a resul ta que muchos socios del Ateneo Radica l del distrito V no están con
formes en que s e haya disuelto pnra fusionarse con otros, sobre todo cuando han 
apreciado que todo se debe á una jugarreta de iglesias Ambrosio. 

P i rece s e r que el subcaudi l lo del lerrouxismo lleva un paquete bastante grande 
de candidatos para las e lecciones municipales y con objeto de que no s e ios dejen 
«P iados , ha recur r ido con sus cor i feos del distrito V , á la disolución del expresado 
C e n t r o para quitarle personal idad y, por lo tanto, intervención en l a c a n d i d a t u r a . 

Acogida con entusiasmo en Ba laguer ia iniciativa de la Unió C a t a l a n i s t a de c e l e 
brar en aquella ciudad el V centenario de la rendición á don Fernando de Anteque
ra del último conde de Llrgel , que la Histor ia conoce por don Ja ime al D sd icnado, 
el Ayuntamiento acordó convocar á una reunión á todas las fuerzas v ivas d a l a lo» 
cal idad. 

Ce lebróse la reunión el pasado domingo y por unanimidad convínose en encargar 
á la Comisión designada por el Ayuntamiento que gestionara el viaje á B a l a g i u r de 
una personal idad que sobresalga en los estudios históricos V crít icos de C a t a l u ñ a 
Pora dar una conferencia sohre el hecho que se trnta de conmemorar, como t raba jo 
previo á fin de que la Junta organizadora pueda l levar adelante la real ización de 
dicho proyecto. 

Leemos en L a C o m a r c a de l Val lés de T a r r a s a : 
- •E l petardo de Q a l l l f a . - - E n la madrugada del 0 del actual el dignísimo seflor juez 

don Eugen io Blanco, acompañado del escr ibano señor Pérez , alguacil señor Q a r c i a y 
agentes de policía gubernativa, salió para dicho pueblo, en donde practico act ivas di» 
' Igencias en descubrimiento del autor ó autores, desfi lando ante s i presencia la m a 
yoría de los vecinos. No obstante l a gran reserva que s e observa , en breve podremos 
faci l i tar detalles a c e r c a de lo acaecido, que en nuestra opinión se trat i de cuestión pu
ramente política y de odios y rencores entre denunciantes y denunciado.» 

• a E s a d m i r a b l e e l é x i t o , t a n c o m p l e t o c o m o r á p i d o , q u e h a a l c a n z a d o l a 
C o o p e r a t i v a « L o s P r o a r e s i s t a s Españoles» ( C o r t e s . 547). 

Comunican los mozos de escuadra de Sal lent que en los términos de Caste l ladra l , 
V lver , Ser ra te ix , Ba lsareny y Qayá ha descargado un fuerte pedisco, causando grandes 
daños en los viñedos, especialmente de los tres primeros pueblos citados. nos en ios vuieuos, especiannenie ae iu» i " " K— 

L a s pérdidas ocasionadas s e calculan en 40 ó 50,000 pesetas. 

Ha terminado la huelga que sostenían ¡os obreros zapateros de l a fábrica s i t u a 
da en la cal le del T e r , número 22. 
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En el Dispensarlo de Paebb Nuevo foé curado ayer tarde, i las siete, n a Joven 

l lamado José Mora que al caer de un ascensor instalado en una f i b r i c a de a s e r r a r 
madores situada en dicha barr iada causóse la f ractura del fémur derecho. Después 
de auxi l iado fué conducido á s u domicilio en grave estado. 

E s t a maflana. é tes ocho, conferenciará el gobernador civil coa el alcalde de T a -
r r a s a y una Comisión del Instituto de Reformas S o c i a l e s de d i c h i c l a l a d para t r a 
tar del estado de las huelgas. 

E n T u r r a s a ce;ebrarán hoy los obreros un mitin en e l teairo ds l Re t i ro para t r a 
tar de lo mismo. 

S e nos dice: 
E l Comité provincial del partido republicano progresista celebró anteanoche su anun

ciada reunión y entre los acuerdos torcadis figura el de confirmar la disolución de la Junta 
municipal acordada el 2 de Abr i l próximo pasado y pnblicada oportanamuate ea la Prensa 
local . 

T e l e g r a m a s detenidos en la of icina de Te légrafos por no encontrar á s u s destina» 
tar ios: 

Castel lón, T o n i Tranzo, Marte . 57, S a n M a r t í n ; Madr id , F r a n c i s c a Igal , Muntaner, 
número 145, 1.°, 2 . * ; Flasá, Wagner , Hospi ta l , I s l , principal, 1 / ; B i lbao. Hutchin. on; 
Ba lenyá , C o m a s , C ó r c e g a , 257; V a l e n c i a , Eduardo S a l i n a s , T ra fa lgar , 55 . 

Ha tomado posesión del cargo de inspector de San idad del campo do Ca ta luña 
don José Suárez de F i g u e r o a y C a c e a u x . 

Reunidos en el Fomento del T r a b a j o Nacional gran número de industri i les á qu ie 
nes afecta e l arbi t r io soore c a l d e r a s , motores y generadores q^ie de álgu ios aflos á 
esta parte viene exigiendo el Ayuntan iento , camDIáronse impres iones y s e acordó 
inic ier una acción mancomunada para l a defensa de los interesados, habiéndose a l 
e fecto designado una Comisión gestora . 

Y , reunida dicha Comisión con objeto de organizar los trabajos que se propone 
r e a l i z a r , acordó hacer pública su constitución é fin de que los industr ia les, f abr ican
t e s y cuentos s e hallen afectados por el arbitr io de que se trata puedan formal izar 

s u adhesión pasando á la mayor brevedad por el despacho del secre tar io a s e s o r de 
aquélla ( A n s i a s M a r c h , 29, 2.° ) , de diez á doce de la mañana, donde s e l e s pondrá en 
antecedentes. 

E n la p l a z a de S a n Ja ime un coche de plaza atropel ló á una mujer l lamada L e o 
nor R e v e r t e r , quien recibió contusiones en distintas partes del cuerpo. L a les ionada 
fué asist ida e n e l D ispensar io de la Alcald ía . 

H a y miserables que á expensas de la miser ia v iven y explotando el a fán de t r a 
bajo que el pecesitado siente s e hacen un bonito jorna l , pues e l campo de s u vil n e 
gocio no tiene l imites. 

Anda por ahi un su je to que se entera del domicilio de las familias n e c e s i t a d a s 
d e las cua les forma parte un individuo que está esperando con verdadera impacien
c i a s e r ocupado en algo, y una vez puesto a l habla con el necesi tado le d a la s a t i s 
factor ia noticia de que puede ir á trabajar en las brigadas municipales, pero que 
untes debe aprontar unas pesetas para el despacho de c ier tos documantos, y l a po
b r e famil ia , que apenus puede comer , busca por todos lados, y empeñando lo más 
indispensable se hace con las pesetas consabidas , que aquel cana l la embolsa boni 
tamente, y s e dispone ú repetir el golpe en otro sit io, s in que s e le vuelva á ver 
e l pelo. 

. E l timado s e dirige ol Ayuntamiento, donde viene en conocimiento de que ha sido 
objeto del más Incal i f icable engaño. 

Bueno ser ia que las personas á quienes en lo suces ivo o f rez ca sus serv ic ios e l 
sujeto en cuestión estuvieran a ler ta para echar le el guante. 

U n individuo llamado Miguel L lopar t fué atropellado ayer tarde en el paseo de l a 
Diputación por el automóvil del conde de S t r t , resultando con la tibia istqulerda frad-



21 
i m & a . F o é curado de primera intención en el Dt«pen»ario de G r a d a y después c o n 
ducido al Hospital del s a g r a d o Corazón . 

¡No perder de vista á las criaturitasl 
E n un descuido de s u madre, un niño dé diecinueve raesss llamado Jesús T o r n e r 

cayó anoche á la cal lo desde el tercer piso de la c a s a número 2 de la ca l le de S a n 
Q l l , sufriendo tan graves heridas qu¿ fal leció al ser conducido a l D ispensar io de l a 
Universidad, 

Hemos recibido el programa de los festejos que en Arenya de M a r empezaron 
hayer y terminará.) mañana. 

Habrá conciertos, fer ias , reparto de bonos, sardanas, fuegos ar t i f ic ia les , funciones 
teatrales, i luminaciones y serenatas. 

G o n f c r o n c l a s y r o t m i o n e a . 
E s t a mañana, A ¡as once, el doctor M. Segaiá y E s t a l e l U dnrA una conferencia pública 

• B a l Ateneo Barcoloae* sobre el t rma " L e s uffarent» (orraet d'aUetament i Uur t c t p e c u . « 
trascendencia soc ia l , . R»t \ conferencia forma parte de ia serie organizada por «1 Instituto 
Uídico social de Cataluf la. 

L a Unión Gremia l convoca A todos loa delegados da los gremios i e l l a adheridos 
para U reunión ordinaria quo tendrA lugnr mañana, A las tres f media da la tarde, para 
t ratar asuntos de verdadero Interes gremial . 

. *« L a Comisión benéfica organizadora de la tómbola A beneficio de los pobres del dis
trito tercero, instalada en el espacioso local de las entidades Catalunya Nova y Atenea de 
ü . F . N. R. d«l distrito tercero. San Simplicio, 6, 2,*, bace público que podrá visitarse d i -
Cha tómbola todos los días laborables de nueve A doce de la noche y los festivos tarde y 
noche. 

. • . L a Sociedad obrera E l Arte en la Sastrería invita A los socios A la reanión general 
ordinaria qne tendrA lagar maflana, A las nueve y media de la noche. 

B l grnpo esperantista L a Rondo convoca A todos sus socios A l a reunión general or
dinaria qne se celebrará pasado mañana, A las nueve1 de la noebe. 

L a Sociedad de obreros cocheros L a Fra te rna l celebrará reunión general pasado 
oiaflana, A las diez de la noche, en su local socia l , Ar iban, 21, bajoa. 

Jíf ioI9l l 
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OBSERVATORIO PÁBRA.—Obterraelonai sísmicas 

Aícscs de Jim o y Jul io Semana del 3 0 * l 6 ainoo* ÍHCIIOÍV* 
CIAS TU 

qct BXS OCVÍSlDO 
MOV-.MIILKTOS 

O B S E R V A C I O N E S 

A las 13 h. 42 m. 411. los sismógrafos empiezan A registrar la repercusión da 
un movimiento muy intenso y lejano. L a duracióa de la primera tasa es de 
7 minutos 16 segundos y la tercera fase viene indicada por oscilaciones da 
relativamente escasa amplitud. L a distancia teórica y aproximada del epi
centro resnlta ser de unos 6,100 kilómetros. L a duraclóo total del moví-
miento es de unos 45 minutos. Hasta a i ora no x • tienen noticias del epicen
tro, que pudiera estar situado en el TurqaestAn ruso. 

Durante l a ñocha del 2 al 3 sa registran frecuentas y muy débiles rnídoi 
sísmicos. 

El director del Observatorio, José Comas Soló, 

R E G t l O t f A X a E S . 
G E R O N A . — E n Palafragei l so dice qne un capitalista francés, ea anión del daedo de U 

Central Eléctrica de aquella pobla i ó i , tr (tan de crear ana Soriadad bastante inerte 
para im lantar an ferrocarri l eléctrico que ponga en comunicación las priacipalas pobla
ciones del AmpurdAn. 

, * Por hacer ildo despedidos algangs obreros ocupados en las obr ta que la C o m p a -
Bfa del ferrocarr i l de Gerona A Olot efectúa en esta ciudad sa han tomado algunas pre
cauciones* 

>-s Se ha posesionado del cargo como subjefe de la Centra l de Telégrafos de asta don 
^ ^ • ^ ^ D e enfprmedafl contagiosa han fallecido dos niños en l a barr iada da San Podro; 
fueron conducidos al cementerio con las (k-bid^s precaucionas. 
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' . « . S ignes efcetafindoM r i t í t M domIcni«r ¡M para T t f lai condldonss Uffttalcat qne 

reuaen ciertas viviendas. 
• * . E l periódico local Ta ¿ftc/ia ha pnbUcado un artfcnlo fúnebre sobre los gastos de 

las últimas fiestas y hay revuelo entre a l íanos de los ediles s sus amieoa. 
. * ) ' í t4 en proyecto el establscer UJ servicio de automiiviles desde esta á l a v i l la do. 

Bañólas para conducir viajeros. 
Ha pasado en el expreso el general Weyler de regreso de Piqueras, donde estuvo 

examinando los trabajos de los ingenieros que est 'in realizando escuela práctica; & la e s 
tación bajaron & saludarle el gobernador c iv i l , el militar y muchos jefes y oficiales de 1» 
guarnición.—Malar i t . 

T O R T O S A . - E 1 miércoles, á las ocho media de l a noche, cuando habla aún en l a ca te 
dral bastantes señores, se oyó una detonación entruendosa qne neló de espanto á cuantos 
estaban en el templo. L o s que atravesaban en aquel momento el claustro, y especia lmen
te dos señoras que estoban por delante d é l a puerta de l a habitación del P a l a u , donde 
cst6n los sacristanes, vieron dentro de ella una vivísima l lamarada, y como la explosión 
oyese más cercana, fueron presas de un sincope. Inmediatamente circuló por l a ciudad la 
noticia de que habla explotado un petardo en la catedral . Según referencias, resul ta que 
una mano desconocida, aprovechándose de que en dicaa habitación hay un urinario poco 
menos auo público, donde entra y sale con este motivo todo el mundo, colocó un petardo 
dentro de ana ca ja vacia de las que para e u a r J a r ornamentos tienen en la catedral , y que 
sin dada estaba ret irada allí por inservible. Según los sacerdotes, el petardo contenía ana 

Jran cantidad de pólvora envuelta en papeles y amarrada como uno de eso» truenos gof
os que se disparan en las fiestas de los pueblos. L o único que pudo deducirse es que al~ 

guien hizo explotar el petardo, dicen los curas, para asustar á los que trataban de ir A 
una procesión que debía celebrarse al día siguiente Se ignora quiía pueda s e r e l a n t o r , 
del hecho. 

Se ha reunido en l a Cámara de Comercio l a Junta deíijfnada en l a reunión c e l e b r a 
da en aquellos salones para estudiar y gestionar lo necesario c o i obisto de la creacióa 
de un puerto comercial en ckta cindad. E n la reua ló i ac rdó dicha Junta ratifi a r el 
acuerdo de la primera, en la que se nombró al señor Llombart para asistir & la A s a m b l c t 
mar í t ima de Levante en su representación, designándose tamoióa a l señor F n n q u e t p a r a 
que en unión de aqnél pudiera asist i r & dio .o acto. Acordóse también qu? dichos señores 
procuren recabar de dicna Asamblea que a ñ a d e las conclusiones que adopte para e l e - , 
varias al Gobierno fuera l a creación de an puerto de refugio para los barcos en los mo
mentos de un temporalea las golas del Ebro. V como quiera que, aprovechando su viaje i 
á Castellón, el ex diputado por este distrito señor Navarrete trata de llegar hasta esta i 
ciudad, y como algunos interesados en la creación d : dicho puerto desean que s i secrctit- ] 
rio gi-neral de la L i g a Mar í t ima conozca el sitio donde puede ser emplazado, la Junta 
acordó nombrar una Comisión para que le acompañe en dicho viaje. Según l a actual l e ' 
«islación de puertos, consideran de refugio L o s Alfaques, A lgeci ras , Muros, Muset, R o s a s 
y Santa Pola . 1 

, % L a otra noche en la plaza de l a Constitución hubo una colisión entre algunos c W r 
cuelos del re^Mf/i y otros radicales. E o l a n o j b e anterior hubo provocaciones mutuas y 
tras algunos mojicones quedaron desafiados para el dia siguiente. Anocae se repit ieroa 
las provocaciones y mojicones. A na vecino que trató de separar á dos de los combatientes 

Sne rodaron por el suelo, y por cierto que el del rejiieté estaba debajo, con perdón de E l 
'ettauraaor, un señorito reaccionario le increpó dicióndole que sin dada era del Casino 

radical . Acabada l a pendencia, quedó en el la¿:ar del suceso un grupo de gente comentán J 
dolo y censuranio á la autoridad que tolera tales desmanes. Un municipal acudió cuando 
y a nada quedaba q o : hacer . Veremos lo que pasa esta noche, para la cual quedaron e m 
plazados los contendientes. 

E s p e o t á , C T a . l o s . 

P R I N C I P A L . — M a ñ a n a s e veri f icará el estreno de la sensacional película de 900 
metros E l c h o f e r a p a c h e , de interesantísimo argumento, s iendo estreno en España» 
L a E m p r e s a prepara para la semana próxima el estreno de L a e c h a d o r a de c a r t a s , 
pélicula de 900 metros, y la destrucción del acorazado T e x a s por la escuadra norte
americana, barco que sirvió para bombardear la plaza de Sant iago de C u b a y que hoy 
ha servido como blanco de l a art i l lería norteamericana. 

*** 
P A L A C I O D E B E L L A S A R T E S . — A y e r ta rde , ante numeroso auditorio, ce le 

bróse el ensayo general del gran poema L i l i a n a , de Apeles M e s t r e s , con música del 
maestro G r a n a d o s , que se ha de estrenar esta noche. 

L a gran orquesta dirigida por el maestra Pah issa interpretó la música de Granado» 
y en él escenario los seflores Vl lumara y Morabas y A l a r m a probaron sus decoracio
n e s . Seguidamente principió el espectáculo con los ar t is tas, c o r o s , comparsería.y 
cuei po de bai le. 
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E n ía cuestión de Marruecos hay lo que se ve, la guerra , la ocupación de terr i to* 
t ios, y lo que no se ve ni sabe el público con clar idad, la ser ie de problemas de orden 
f inanciero- industr ia l que en el Mogreb han de resolverse . . 

E l público conoce los preceptos del acta de Algecira» y s u a lcance. T i e n e t a m b i í * 
oliluna jdea de los var ios tratados que F r a n c i a , Inglaterra, . Alei . iania y Espaf la han 
flrmndo separadamente para^ concretar los términos de s u acción respect iva . 
. P e r o de lus acuerdos f inancieros el público apenas tiene conocimiento alguno.. * 

E n 1907 s e constituyó una agrupación de consumidores de hierro, juntamente con 
otros Industr iales, componiendo un c pita! en el que F r a n c i a interesaba el 62 'por 100, 
Alemania el 20, Inglaterra el 6, España el ,6, l la l la el 4 y Portug,al e l 2 . 

P e r o á consecuencia del tratado franco-alemíin de 1909 ,oe modificó l a part ic ipa
ción de capitales en lo referente á explotación de las minas de Mar ruecos , reducien • 
do F r a n c i a s u participación á 50 por 100, aumentando Inglaterra hasta el 9 por 100 y 
admitiendo en la participación á dos nuevas naciones, Aust r ia y Bélgicai E n esta fo r * 
ma recibió es ie convenio la aprobación de todos los Gobiernos Interesados. : -

Y 6 pesar de que los hermanos Mahnesinonn—alemanes-pre tendieron s e Ies m » 
conociera una parte lie capital' igual á la de la unión, el Gobierne», de Ber l ín res Is tM 
las •{ retensiones de esos seüores. • • „ 

S e constituyó luego, en 1910, o l ra Sociedad para In realización de los trabajos 
públicos en M a r r u e c o s , quedando establecida en la siguiente forma: E l capital s e d i 
vidió en se is par tes: t res para F r a n c i a , con s e i s administradores y la presidencia; 
dos para Alemania , con cuatro administrpdores y la v icepresidencia; una para Ingla
te r ra y España, con un adminlsiredor para cada una de etlas. 

E s t a combinación, que no fué muy agiadable .á Inglaterra, dejó completamente s a 
t isfecha á la nación a lemana. 

E s t o convenido, quedó un rabo por desol lar . F r a n c i a y Alemania tienen grandes 
intereses en otras rea iones de A f r i c a , en Qabon, en Comeron , ' cuya vecindad las 
obliga á estar en continua comunicación. E n 190í>, siendo ministro M . ' P i c h ó n , s e 
trató del arreglo de var ios incidentes de la f rontera C ó n g o - C a m e r o q , llegando a m 
bas potencias á un acuerdo reápecto á la constitución de una Compañía f ranco-a le 
mana, con igual participación de capi ta les , reglamentando-al propio tierhpo el r é g i 
men de A d u a n a s , la persecución del contrabando y proliibiemlo á los alemanes todo 
tráfico en las posesiones f ra i .cesas . . . . > , , 

A este convenio le faltaba únicamente la aprobación de los respect ivos P a r l a m e n 
tos, que no tuvo efecto por la caída dei Minister io Br ia i id y luego por rétrasos que le 
puso el Ministerio Monis . 
. Der ro tado este Minister io y constituido el actual , s e , encontró con l a sorpresa de 
la nota alemana comunicando á las potencias el envío de un buque de guerra al puer
to de Agadi r . 

E n este estado la cuestión y casi desvanecido el mal efecto que en el mundo p r o 
dujo el gesto a lemán, el Gobierno de Berl ín se manifiesta dispuesto ú entablar n e 
gociaciones con todas las potencias, con F r a n c i a pará obligarla á que s u Par lamento 
apruebe el convenio referente al C o n g o - C a m e r ó n y con las. restantes p a r a t ratar de 
las campañas y avances de b s tropas f rancesas y españolas. 

T o d o lo cual—hablando Alemania—en lenguaje vulgar quiere decir : s i hasta aho
ra paulatinamente, con método, nos hemos entendido las potencias s o b r e las m inas 

•y Ubbajos públicos de M a r r u e c o s , ¿por qué no nos hemos de entender en l a s res tan
tes cuest iones? ¿Por qué F r a n c i a y España s e permiten tonur venta josas posic iones 
en el i Imperio seri f lano, prescindiendo de todo previo acuerdo con A l e m a n i a ? 

Y aunque Inglaterra, parece , ha lomado el incidente de Agadi r con b a s t a n t e más 
seriedad que F r a n c i a y las demás potencias, no creemos que el problema s e a de d i 
fícil resolución. Hoy por hoy la cuestión es de nejjocio, y con m M .d. menos regateo, 
con arte y paciencia s e resolverá sat l i factor iamente. 

£ 1 e x c e s o de celo y la sobrada ambición de I03 Gob ie rnos de F r a n c i a y España 
lian conducido las cosas al estado d-dlcado.en que hoy s e encuentran. Mucho más 
grave fué la situación creada por el d i s c u n o del ka iser en Tánger y, sin embargo, 
todo s e resolvió en l a Confe renc ia de Al¡4eclras. S i la necesidad lo impone, en otra 
C o n f e r e n c i a se . resolverán las actuales dif icultades, con lo cual queremos dec i r que 
huelgan todos los temores y todos los pesimismos. . . 

. E . C . CORNHL^. 
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ñ l c o m e t a s d e l a o i a t a t 
Amb aqüestes hnmilt ezpressions desde les p'.Hnes d'aquet digne periódlc 'm dirig-eiio 

Sis g r e m U de taveraers de Barcelona j ' is teus poblet a g r e z a t i , a ixi* mateiz a la Atoc ia -
ció .de magatzemers y exportadors de TÍDÍ, com també a is Tabrícaots d'alcofoll industrial, 
de bn tas (orujosi com d'altres materias vegetáis. 

L a Unid de V i n y a t e n de Cata lunya no sois procura fer yaldre l a raó y la l ley, aixó no 
rol dir que entre ells y bagi qul airó preten. pero ela factora o director* d'aqueita cam-
p a n y a , que ser ia molt digne, pero per malisiosa ó tendenciosa deixa de serbo. 

Y deixa de serbo al rolguer fer desapareixer al actual comers de vi que durant siglf s 
es ve fent en aquesta ciutat, contant que tant el F isco com l 'E ra r i municipal y te un ren 
diment de Import int cuantía; desde 'I petit comerciant, que es el tavtrner, hasta l'impor-
tant exportador »e U ha coacedit fins a r a l'encabetsá els seus vlns, ya per aqueta ser peri-
llotaoa lo sen sosteniment al any, ya per poguer exportarles al extranger. 

L o que '» ven entre ratllea de las manifestación* fetea per aqueta senyors y en particu
lar el senyor Fontrodona que amb un solt de un periódic dei día 6 a la nit, e* que volén 
ier desapareixer el comer* de TÍ y la fabricació d'alcofoll, simulant uns inspector de l a lle> 
y eacamotejant la sinceri lat van establint comerau* propia, amb el nom de g r a n j a * , bode
gas del marqués a ó b, ventas ambulanta, me* ben dít amb una páranla, t reurer els ac 
tuals comerciants j ells ocupar 'I seu puesto, permetentloshl las influencia* del s l a l u -
quouns privilegis que'ls actúala comerciants no tenim. 

Com sigui qne aquet* senyor* esperant de l 'Estat *i es que M t á resolt lo esser exeinp'' 
de tot pago contributiu ya tant per part de l 'Eatat com per lo Municipi; da modo que s i m u 
lant es*er de las *eve* propletat* lo vi que venen, y a *igni encabessat o adicional auu1 
productes onoldgic*, ya teñen lo problema resolt. 

Are noaaitre*, e l * comerciant*, devant d'aquesta menasa ra* t rera , hem de prevenirnos; 
*i aqnets senyor* teñen qui'ls apoya, nosaltres tenim el Jret i idiscutínle de defensa. 

Segous el nomenat aenyor Fontrodona, din que pot encabe**arae'l* vlns amb alcofoll 
qne no *igui industrial. {Vol dirno* aqnet senyor cóm se fa l'ulcofoll que no aigui indus
trial? S i e* que aauets senyor* se refereizem a una probibició que'l Govern (*paavol ra 
dictar al any 1884 sobre l'encabessar vin* y fabricar l icor* amb l alcofoll que proaedia de 
Alemania, per e**er aquéll fet de productes y llquit* nocius, nos refereix tal disposici" 
amb alcofoll* de b r i i a * rectificade* o de blat de moro y pulca de la remolatcna; lo que hi 
ha e* que arr iba a tal pnnt regolsme que aquets senyor* voldrlan que encara que ra lcofon 
e* nocla sempre y envenena a la humanitat, mentre* * igui produit per le * plante* de la a 
*eves propletat* l a * pr imera* materias, o *igui el vi , y que aquet, destilat y després r e c t i -
ticat, qne alxó vol dir hav-erlo induatriat, eatán conformes amb el perjudici; loque no es
tán conrormes e* en deixar viurer ala agricultor* que tan aquets mateixos trebal l* sola 
en l'avariant de deatilar canya, blat de moro ó remolatcba. 

Y per acabar, sola aürmar una vegada mé* la tendenciosa campanya d'aquesta eent , 
quant no l a molt* d ía* sel» Ta presentar beuévolament una Comianió de l 'Auoclació de 
magatzemer* de vin* de Barcelona ofcrintlo* el seu concur* per perseguir a l * falsificadora 
de vin* , pero al mateiz temps solicitar lo mutuo apoy d'clls per inspeccionar e l * vin* de 
l a * bodega* de las l eve* prupietats, cusa que no va teñir aculliment, sino que, molt a l cou-
t rar i , se varen reteñir f ugint de tota re*pon*abilitat. 

EDUARO BATALLA, 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S * 
A l r i d e d o r Je : Mundo publica esta semana, entre otros, lo* siguiente* artículos, en su 

mayoría profusamente ilustrados: Alrededor del mundo; L a * cocinas del rey de Ingla te 
r r a ; Loa viajes del rey de Inglaterra; Una mujer en el corazón de Af r ica ; Injerto* de pelo 
para curar la piel; Una pnerta agrícola; L a mariquita para destruir insectos; L o s regalos 
de la coronación; L a * a rma* del puerco-espin; Cómo viven loa cow-boys; Mártires de la 
ciencia: L a extinción de los incendios á borJo; L a nieve del E t n a ; L a catástrofe de la A n 
t igua; E l primitivo biberón; Postalea de toda* parte*; E l boxeo entre ba*tidorei; E l e q u i 
librio de lo* peces; L a araña engañadora; Hl balance de una coronación; Per ro* de moda; 
L a exportación de relojes auizoa. 

E l último número de L a [íustración Ar l ís l ica publica num:roao* grabados. E n el tex 
to se insertan nna revista hispano-americana de Bertrán y Kózpide; un cuento de Matilde 
Alanic , ilustrado por Sardá: varios artículos de actualidad y la continuación de l a novela 
de Eduardo Rod J u s t i c i a Humana , con iluatracíones de Simont. 

E l último número de la R e v i s t a de l a CUmara de l a Propiedad Urbana publica el » i -
guiente sumario: Dato* estadísticos sobre el tipo contributivo de la riqueza urbana de las 
principales naciones del mundo; L o s impuesto* directos y los Indirectos; E l capital ; E l 
aumento de la contribución urbana; Reformas tr ibataria*; Reunión importante; E s p a l a 
deshabitada; Arbitrios prescrito*: Trabajos para la apertura de l a cal le de Al i -Bey; Coa 
greso nacional de l a propiedad urbana. 
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L o s incidentes que se suceden en Mar ruecos , c a s ! inevitables, donde están en inrae-
diato contacto fuerzas de diferentes naciones, no causan en el mercado gran impresión 
y así se observa que no pasando a l . o muy gordo los C e n t r o s bursátiles conservan la 
serenidad suficiente pnra impedir que los tipos de cambio lleguen á deploraDle nivel . 
Bn la sesión de ayer tarde pudo notarse ¿ la hora de apertura alguna tendencia á la 
m e j . r a . la cual s e contuvo gallardamente durante la tarde. 

H e aquf el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, BVlS, 15, 16, 17, 18, 20, 2 1 , 25, 25 y 84,23; contado, pequeño 

84*85, 00, S S m 25 y bo'ÓO; Arnorti able , 5 por 100, ser ie A , 102 05; B , l O l ' S S . 
Nortes , OO'SS, 40, 45, 60, 55 y íiO'eO; A l icantes , tíl'65, 95, 92,00, 05. 10. 1 6 , 2 0 , 2 5 

y 92,20. 
A c c i o n o » v a r i a s , — E b r o s , 40'00; A n d a l u c e s , 55'üO; B a n c o Español d é l a Is la de 

C u b a , 112'50; R ío de la P la ta , OQ'oO, 40 y Qd'SS. 
Cambio 
anterior. O B L Í I O K A . O I O I ' T H I S DI aero 
91'00 
^•OU 
94'00 
92'35 

lOO'OO 
106'00 
tó'OO 
9S'0O 
% • • : , 
BU 00 
69'15 

1U4'75 
102'50 
S6'25 
bü'UU 
62'50 
78 25 
45 25 
78-50 

m'¡B 
M)3'26 
96'2r. 

9a'0o 
95'75 
96 00 

103^5 
96'00 
93*7 5 

,7l'50 
«•26 

lOO'OO 
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97'75 
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9D'00 
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EmpregtitoDiputacion Prov inc ia . 
P n e r t o d e M e l i l l n v C h a f a r i n a e . — l al 8.858 . . « . 
Norte da tápana, Vi l lalba A ¡beeovia.-i A 53,000. cantldadespeqneDat. 

especiales Alniansa V . * TT."-1 al 163,0(50, cantidades peqs. . 
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* Hneoca i F r a n c i a * otras Uneaa.- ! á 153.000. cantidades ceas. 
M i n a s e Juan Abadesas garantid, . \or te , cantidades pequeñas . . 
Tar raeona á Barcelona T F r a n c i a , cantidades neaueñas. . . . . 
Madrid Zaragoza Alicante, Arizit, >, A . - ] a luu.uuu, cantidades peqs. 

> * » serie B.- l al 150,000, cantidades pequeñas. 
* serie C . - l al 150 000. cantidades pequeñas. 

R e t a A Roda, cantidades neauenas. . . . . . 
Almansa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeñas. 

» . » S adheridas, cantidades peatt Saa. 
l l c d r l d A 2 i= :ora y Orense a v igo , emisión looy.-j a a o , i m . . . 

, •> p r io r idad—scr ieGr H . - 1 A 24.903. , . . 
Madrid, CAceres Portugal—serie 1 . " — ! a IW-WO 

B • * * Z . » - ! A8,000 
» » 3.» 1A 10,000. . . . . . 

10,101 al 18,000, todas ias centenas impares. . . . . . . 
Vasco-Asturiano, 2 R hipoteca.—! a l 10 000 , o 
Olot A Gerona.—1 A5 000. • . . . . 4 
Compañía General de Tranv ías .—! al 18.000. . . . . 4 
Compañía Tranvía Barct-lona á S . Andrea v extensiones--1 A 4.000 . 4 
«.umpuma barcelonesa de Electrieidad.- l al 15.ij0ucantidades peps, 5 
Compañía Barcelonesa de Klectnciaad.—1 a l 15,uuu, . . . . 4 
Compañía TraaatlAntica.—Números 1 a l 29,900. . . . . . . 4 
Canal de U r a c l . 1 a l 28.000 cautidades pequeñr.s. . . . . . 
Sociedad Ueneral A g u s s Barce lona.—i m 5,UUU. . . . . . . o 

» » a > 1 al 3 000. . . . . . . 4 
ConjoaUia ucnera i i a b a c o s de f i l ip inas . • • . . 4 
Puerto de Tar ragona . Serie A , 1 al 3,579. . . • . i . . 
f omento Obras S Construcciones-no nipotecaaoj».—! a 5,000 . . t i 
Compañía Cocaes T Antomonles.—Í ai . A 
'S iemens Schucaert* industria l i iectncn.—1 A 3,000. . . . . . 
Sociedad Va lenc iana de Electricidad.—1 a l 1 600. . . . . . . . 6 
Navegación 6 Industria.—1 al 2,000 « 4 

M a a r i a . - l n t e r i o r , contado, 84MO: fin de mes, 84'18, 20 y 84'22; Amort lzable , 
101'55- nuevo, 95*40; B a n c o Hipotecarlo, 102'21; B a n c o de España, 452; T a b a c n l e r a , 
'¡ lo r :a r ra - Intorinr Rd'JO- Fmnprts. ft'fi I: L i b r a s . 2l '55. 

Il2 

94'0O 
94,25 

9¿'50 
100-00 
iCb'Oo 
SS-ÜO 
95'00 
S6'65 
SO'50 
69 18 

10i'7» 
102- 75 
9&'37 
58 90 
62-25 
77'75 
45-25 
78'50 

10:i'25 
103,25 
9ft*2S 
W ¿ j 

103'5ü 
9.V00 
'¡5-75 
S6 00 

103- 25 
56 00 
93'73 
K4'00 
71'50 
93'26 

100-00 
10.'75 
97'75 
93 00 
96'0ü 

10276 
92-50 

312 .—Ge/ re . - Interior, 84'22; F r a n c o s , 8 2 
P a r í s 

tes , 400 V 
B o l a u 

92'20 papé!. 
G i r o s . - F r a n c o s , 8'40-, L i b r a s , 27'42, 

file:///orte
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O n p o n e i . — I n t e r i o r y Amor t l rab le , vencimiento 1 . * Jul io y 15 Agosto 1911, 21 po 

100 daflo. 
O r o . — C e n t e n e s Al fonso, 7'85 por 100; Isabel lnos, lO'SG; O n z a s , 7*85; C u a r t o s de 

o n z a , 7'35; O r o pequeño, 5'85. • . „ , ^ . ' . ^ 
P l a t a . — P r e c i o s corr ientes de l a f ina: Barce lona , de 9»'7Ü á 99'CO; P a n a , á 9 0 W , 

L o n d r e s , 24 7116. 
1_ O N «J A \ 

X r i g c a . — L a semana tr iguera ha finido con una calma acentuada, s i bien ra ros son 
los sábados <n que las operaciones son numt rosas Había ofertas, pero los harineros 
pref i r ieron aguardar hasta el lunes para entrar en compras. No obstante esto, pudimos 
registrar las siguientes operaciones: 

Adanero. superior , á 43 1|2; Av i la , á 45 114; Quintani l la , á 42; Quintanar de la O r 
den , á 42 l i2 ; Vil lacañas, geja, á 42; D o n Beni to y Vi l lanueva de la S e r e n a , á 41 1[2 r e a 
les fanega estación de embarque. 

A r r i b o s : D e trigo 31 vagones. 
B a n n & s . — b K t r a b lanca super ior , de 16 1(4 á 16 I f ó e t t r a corr iente, á 15 1(2; s u 

perf inas, de 15 á l 5 1|4. Número 5, de 13 114 á 13 3i4. E x t r a fuerza super ior , á 18; 
extra corr iente, de 17 á 17 1|4. Número 3, á 15 pesetas los 41-oüü k i los . 

M o v l m l a n t o d e l 
7 J a l l o : E m b a r c a c i o n e s U o g a d a s d e s d a a i a m a n e c e r . 

De Mnrsella, en 20 horas, vapor '•Santa A n a , , de 771 toneladas, capitán Rubio, con cargo 
general .—De Spezia , en 12 días, bergantín goleta italiano "Giovanni Pel lerano. , de 169 to
neladas, capitán Vanni , con 150 toneladas polvo de raArmol á l a orden.—De Paloia e s 11 
horas, vapor correo "Miramar. , de 980 toneladas, capitán Pnjo l , con cargo general j 27 pa
sajeros.—De Cindadela, en 2 días, pailebot "Castel l de Sant Nicolau, de 49 toneladas, capi
tán L l u c h , con cargo eeneral .—De Al icante, en 22 horas, vapor ••! ur ia . , de 793 toneladas, 
capitán Ar tad i , con 129 cabras, caruo general y S5 pasajeros . - De Cardi l f , en 9 días, vapor 
-Klamlsob.- . . de I,&37 toneladas, capitán Spizna, con 2,300 toneladas carbón mineral á la or
den . - De P a l m a , en 6 días, bergantín goleta "San José-, de 240 toneladas, capitán Pujol , con 
efectos. - De Berdiansk y escalas, en ! '• dias, vapor italiano "MicbelangelOn, de 1,534 tonela
das, capitán Copello, con 348 toneladas trigo á l a orden.—De Colón y escalas, en 32 días, 
vapor correo "Legazpi , , , de 2.5b. toneladas, capitán Cornelias, con cargo general y 164 pa
sajeros.—De Gibra l tar , en 2 días, acorazado italiano "San Marco, , de 10,500toneladas, co
mandante Capece, con 640 plazas de dotación, 32 cañones y su eqnipo. 

•DoejDaciiRcloa. 
P a r a San F e l i a , vapor - 'Grao, , capitán Seoane, con efecto».—Para Habana, vapor correo 

"Ba lmes , , , capitán Rui,-, «on ídem —Pera Avilés, vapor "Serafín Bal lesteros, , , capitán Mo-
rán , con ídem.—Para Tar ragona , vapor «Paul ina, , capitán Anasagast i , con ídem.—Para 
Marsel la , vapor "Navar ra , , capitán Sánchez, con ídem,—Para P a l m a , vapor correo "Rey 
Jaime U , , capitán Pujol , con ídem. 

8 J u i l o : K m t i a r c a o i o n e s l l a g a d a s d e s d e o. a m a n e c e r . 
De Cardiíf , en 9d(as, vapor "Solube Mendin. de 1,636 toneladas, capitán Terán , con 

913,0U0 kilogramos carbón mineral á Jaime kafols y 1.344 Idem Idem á la orden.—De B U ' 
bao y esca las , en 16 días, vapor " C a r m e n , , de 632 toneladas, capitán Mar t ínez , con cargo 

f;eneral y 1 pasajero.—De Bilbao y esca las , en 16 días, vapor "Cabo Quejo , , de 1,213 tonc
adas, capitán E c h a v c , con cargo g e n e r a l . - D e Almería y escalas, en 3 día», vapor "Ve* 

l a rde , , de 620 toneladas, caphán Roca , con 30 hueves, cargo genera l y 23 pasajero». 
De Amsterdam y escalas, en 16 dios, vapor holandés "Themis , , de 542 toneladas, capitán 
Fokker , con cargo general .—De Génova, eu 30 horas, vapor correo "Antonio López. , d« 
3,5M) toneladas, capitán Aot ich, con cargo y 4 pasa jen s de tránsito.—De la mar , en 
2Üdl»8, r a p o r - T í b i r ó n , , de 55 t o n l a d a s . capitán G a r d a con 9,000 kilogramos pescado 
á la orden.—De Fiume y escalas, en 18 días, vapor austro-húngaro "Szent L n s z l o , , de 
942 tonelada», capitán Plet ro , con cargo general .—De Galatz y esca las , en 14 días, vapor 
gr iego "Ar temis , , de 670 toneladas, capitán P i t tas , con 1,300 tonelada» trigo á la orden 

O M P A O t m C Í O » 
P a r a Agui las, vapor "Antonio, , capitán Maliena.en l a s t r e — P a r a L io rna , pailebot rn»o 

" L o r u n a , , capitán w ¡skabin, en ídem.—Pi>ra Sfa , vapor " A r a n a , , capitán Arana , en 
Idem.—Para Málapa , vapor " Inés, , capitán L u z a r r a g a , en Idem.—Para la mar , vapor "Pe
dro , , capitán Ezquerdo. con efecto»,—Para ídem, vapor "T iburón, , capit m García, cea 
Idem.—Para P a l m a , polacra goleta "San Antonio, , capitán Enseñat, con I d e m . — r a r a 
Ídem, vapor correo "Miramar, , capitán Estarclla», con Idem.—Para Tar ragona , pailebot 



27 
MniH», , capitáa S a l a , con ídemi—Para Huelro, vapor •Ratnónita, , cap i l ín C a n d o , con 

P a r a Bilbao, rapor 'Cabo L a P l a t a , , capitán Cimiano, con Í d e m . — P a n Idem, TB -
Por *Dnro„, oapi t in P i l d a , con Idem.—Para Al icante, vapor *Tat laM capitán A r t a J i , c o n 
Jdeni.—Para Castellón, vapor "Numancia , , capitán Mol í , con Ídem.—Pera Va lencia , r a . 
Por correo "Joree J u a n , , capitán t a r a g o z a , con ídem.—Para Idem, pailebot "Vi l la de 
••¡ír*ny»«i capitán Mas', con I d e m — P a r a Melilla, vapor correo "Vicente Pocbol , , cap i tán 
i,01"'», con Idem.—Para Marsel la, vapor correo " L c g a z p i , , cap i tm Cornelias, con ídem, 
' 'a ra Idem, vapor "Cabo Quejo. , capitán Hchave, con Idem. P a r a Sev i l la , vapor "Santa 
^ B s * . capitán Rubio, con Ídem.—Para Idem, vapor "Andalucía, capitán Sánchts cooídem 

V H F C K E S C O R R E O S I T A L I A N O S C O N I T I N E R A R I O F I J O P A R A 

Férvido rápido i rmaml «oml'ii'adoentro loa coopaiUM 
K a v í g a s l o n e G e r . e r & l o I t a l i a n a L a V o l ó o s 

C R - A - N D E S Y V S E L i O O I O S -V" A . P O K . H3 3 
f* ."»•-• eíiittsr korar.tiza loiló tlconforl moiiernc con camarotes de prefertitciá y exetítrtíeIra/o 

_ 3 r - r o a U m a a fca-iXclaa e l » 3 n . r o ® l o n s u 

L A V E L O O S , 

AR GENTI NA 
6 tullo. 
» A 

fiá 
n a t a 
«4 

H A V E O . G L B . T Í A U 
REGINA E L E N A . 14 Julio. 
UMBRIA. 28 Id. 
PRINCIPE UMBERTO. 11 Afioíto. 

SSKVIGIO Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
Para máe informe» dlrlsirseT>>w' 'WJ^""' ' 

A i»» Agentes Sres. IJÍI nelo ViMavecchla y C.«, Rambla SantsMónícs, 7, r r a l 
Agirles á* Auuanaa Cateuro y Martino, Rambln Santa MiinlcS, ^ 
Agenda de equípales: Rambla santa Monioo, nucí. 14. 

• A T T O T I O I O @ . 
U P O M A D A y B g S S O I A A B T I H E B P E T I C A , preparadas por Borren, curan de un modo pro-
i .?*?,*? ^?-^?rA": . , .??- í? .?11!?. -" ! *^* !? . *^" ^-^^ ?aan' Son laneficace* virtudes de estes remedios, ^ne se han curado con CII09 persogos «jueteuian m ny arraigados |o» 
m » flMi W % d P A v ll'6 cada vfrS"S , c " ' a " . 'onar baños y aguas K X T E » m J f R U S T a C " UfeaS sulfurf-aHa, si» loflrar su curación. 

Botioa da B O S »EÍ,L , euiie del Conde del 
Asalto. 52. esquina á la de San Rarnta. 

Lñ EGIPCIA G R A N E M P R E S A 
F U N E R A R U 

ao a u o n n A t . e a 
v*atrat: roiojro, 44 , T,0 m," 1413. o t ldass . Tallares y Coda*»* : V a u a w w U a . xa, v.» n.* K * * 9 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
M a n o s l u c r a t i v o , p o r o m á s s o j f u r o quo o t r o s n e g o c i o s 

C t i a 1000 pesetas producco de 20 á 30 pesetas al n>ea en operaciones sólidas que puodaaj-
- Infot ' 

.«.10 pesetas . . 
•Buatrar el mismí) i-.teresado, completnmenle üaroiitlr.adas. Informes arítls: 

B a l l é n . l i s . « l a t í - o s u c a i o . e l © l O * * 1 y d a -4 á . Q . 

L A S ) 
WUl comprobado por la experiencia que el «nemlso más grande del herniado es el uso de un mal 
"'"auero, qoo 10 le contiene debM»meine su her In. ohlil¡»;'<tole áll> V.ir unn vldo enformlzs que 

convierte en constante amenaza contra au existencia. E i especls.ista sellor V i f pone a! 
•'canee de todos los herniados su prlvlleslado •Braauero toedlaal. que combate can sren 
« a t a t i n molesta dolencia Esto cümodu aparato, que pueden user l j las pírsonas más delicadas, 
S^ntlene con sunvIJad la hernia. c:.|aiB en el acto todo dolor y vis, riza con oncrflia la» Partas 
««rnlaass h.ista su completa curación. Despacho de nneve á doce y de tres á siele- tos doinlnsoH 
' d í a i festl os de nueve á doce. i í A K B í . 4 E E L C B ^ T B O . número 12, praí. dunto al Liceo) 
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_ _ . . . Cada mH pesetas dan nn beneficio Ifqnldo de 
l \ l A O * ^ ^ * ! 1 r t r t C t l T ! Í T T r t 30 rebelas mensuales en operaciones sólidas. 

X l l W S t W W * w ^ W S S A U A V W jaratitldas, que puede administrar el mismo In" 
teresadoTTíformes y detalles: Ramelleras, número 20, a. ' , 3 . ' De 10 4 12 y de 3 í 6. 

I - I Í 3 3 X - O S . 
• • T S A T A D O D I D A C T I C O . T Z O K X 0 O 

I P n A O T I C O D E T B S K D U B I A D C L I 
S»OB',,por don Miguel Bofill y Trias. Obra muy 
conveniente a los seflores profesores por las 
co labilidades prácticas á desarr llar, además 
de la e.xp lición clara y metódica de IB Contabi
lidad aplicada á t dos los ramos, con profuslo 
de elerciclo; prácticos. Compre de: Cuentas co 
rrlentM con Interés, correspondencia, d-'Cumer-
tación, teneduría de libros. Volumen de más de 
400 páginas, encuadernado en tela, ptas. 10. 
" O B T O O K A F I A , K E T O D O P R A O T I O O ' ' 
por don Antonio Cots y Trias. Puede cualquiera 
por al solo aprender á escribir ortoSráflcamen-
te con el auxilio de dlcno libro. Precio, ptas. 9 
ACadamla gots, Archs, 7, principal. b 
pompraré de lance Historia Arle Muntané y Si-
VmÓJ. completa ó Incompleta. Rezón: Kambla 
Florea, 8, fábrica .maniquíes. A 

CH ,Ol E l que lava melor los sombreros de pala 
en Barcelona está Trcs LIlts, 4, sombrerería. 

Barneroa peluqueros: zsuena proporción para 
aprender este oficio con clases día y noche en 

la Academia verdad de F . Mlr. Ferlandina, 85. r 

E N F E R M E D A D E S DE L A S 

V Í A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

V E N É R E O - S Í F I L I S 
Aplicación intravenosa del 

con el método especial y exclusivo del 
D R . G A L . L E G O 

1 8 . C o n d e d o l A s a l t o , X Q 
i Festivos de 10 A I y 7 i 8 noebe. 

Se da trabajos de sanchito en au cata, prete.i-
tarse de 4 a 7. Plaza Beato Oriol. 5, 2.* 

Ce dlbuian zapatos y ae bordan, ae hacan lazos 
w todo moderno. Cera, 10, 3.*, a.-1 

IMPOTENCIA g ri? inr,u:.rffl», p^nll-
' i, dcbllld^; (ut|. 

•biMa). Can fr*iam\ prest» y p«rfaeta con lofl acx*. 
dKkdei SSl.LOS-FÁnía, d«l Dr. Purlv, Val* 7 ptas. 
caja. B* '.nd tn, fíamUeí /lurW. 4. —Yara o«n>ulla p.r-
•anal d pwr carta «tlrl(lrt« anr.V''" Conif tirio Cíínlto, 
Rambla Caatro, 1A, praU liarcrl«na. - 1 , , 0 i l y d* t 
á 9. Sa Mvlaa fáara y vntíi rállela i qnlra lo pida. 

Fara una industria ya eSlnblecIda se necesita 
un sodo que'dlsponga de S.OUU pesetas, sana

rá 20 duros al mes. Para más Informe» dirigirse 
San Pablo, 94, llanda. 104 r¿ . 

Caballero joven, edad 50 años, empleado de 
pin r.íllla Ayunta míe t •. con buen sueldo y al-

Ía de capital, ocsca contraer matriminio con se-
orita ó aeílora s-Itera ó viuda de á 36 afl ia, 

sin hijos, o n oficlq y con al io da capital ó sin él. 
Escribir Indicando luiíár, din y hora para verse. 
Oirlslrsc: Billete da 25 pesetas núm. 5 529,775. 
Lista de Correos. Barcelona. 182 r l 
i l t i n d A / l n * consulta sratls a los pobres. 
H D Q S a a O . Aribou, !2, pral. D e 4 ú 7 0 

M p p p p C El Dr. Mutlé hace se anos que 
' » i n s \ r se dedica á su curación. Mendl^ 
tábal, 20. l . ' .g." Moras: deJ0_á 12 y de 4 á 0. j . 

3arbcros aprendices 
rn\a, no cobra hasta concluida la enaeBanta peí-
fecclonada, claae día y noche. Salfadors, 18. tO 
^ a e + v o e La "Academia Jovani les ofrece «u 
JOrjaH PO nuevo domicilio. Mendizábal. 4, 5 ^ 
- ¡ o l l n c nntiauos para coleccíir.ta, compra í 
J C i l U O venta. Plaza del Pino 2. I. 
? r a . fl-ia y educada se ofrece parn Sra. de com-
^paniu,slnpreteMm inea.EscrliMr Diluvio n." 

íiapie inven S s p l 
Olrlglrse: Lista de Correos, cédula 58,651. 
Casamientos 

documentos para 
celcbrm el matrimonio, por el conocido y acre
ditado Sr. M a r t í n e z ^ Pablo. 77, a . M . » t 

giKiaclones. eaiit cali, posafii ¿i parsent 
Desuhucian aolo a IJS t rpes Defensa y apoyo 

eficaz de Inquilino». Ronda San Antonio, 1, 5^ 
Se vende ó arrienda un local fábrica de planta 

bala, con fuerza de VMO .r, alto en Pueblo 
Nuevo, calle de Pablo Claris, núm. 15. Parn más 
detalle» Calle de Batlén, núm. 19, deapacho. J8 

P A R A B A I L A R 
bien aln oaer «n rldlonlo «n loa asal toa 4» 
verano v f iostaa mayores, acudid d la anaa-
ñanza Bada l . Brevemente hace snllr de un con* 
promiso. Clase para uno solo en días labort* 
blea y festivos. Ciegos Bi quería, 2, entresuelo. 
C o r 4 pesetas se hacen eleiiantes vestidos para 
*_seHora. Calle Guardia, 12, tienda. _0_ 

8 fZ Y r \ a mAqnlnno da coser. Vende á 
w » * plazos. Compro, cambia y coa-

pone 4 domicilio. Poniente, SO, trente Tigre.. _0 
TTiuda respetable, al i hijos, con 15.000 duros d* 
• capital, casarla legalmente con Sr. de modes

ta posición. Razón: Quintana, 5. 1.* I i 

xeioclflierio y m M W i $ ¿ T ¿ % 7 & 
te drá crecida renta trimestral: capital v b*ne* 
[lelos garantí.loa sin pérdida poalble. Ofertas a 
M. S. P., Rambla i t \ Ce.itro, 5?. Anuncios. J j ^ 
" N T A i B - n r i n IMPORTANTE: Pa7a casa dí 

^ - S ^ ^ ^ ^ art is establecida, dando para 
el capital que ae emvlee toda claae de garantía* 
positivas, pudlendo ser administrad > p ,r el mi** 
mo interesad i y de grande* benelicios mensuO' 
les, t Ita persiaa que dlsp inga de 50,000 pesj^ 
tas. Escribir E . M., Zurbano^ 3. j» 

Se desean lO.OOÚ pesetas en sociedad, trlpHcS" 
das en un mes, Montecarlo. Informe* Sólo'** 

Interesado, de 10 á 12 y 5 á 4, Manao^á O-*'?»1 
ñ e 1,000 á 10,000 pesetaí se prestarán con 
••pottea á módico Interés y sin comisión, Ko "S 
de-San Antonio. 40, fartoaclq. 207i 
Qro. educada y lina casará con caballero tei I B 
»Raso a: S. Antonlo.AbadSS-l ' - l ' .La Reaerva-1 

Joven aerlo, 30 a líos, sólida petición, casaría 
con soltera ó vi uds de 2 2 á s 0 aflos.' bue 

anttcíde: trs. List a Correos, cédula a • 145,8 



•"•••i CIU. r-iihciiuii¿d Birria por perno pnii* 

D I N E R O 
. jSa ficillta en muy buenas condiciones i pro* 
fletan 16 en hipoteca y i Industriales - en letra. 
JJperatloneji rápidas. Reserva absoluta. R.im •-
. ' • ' • • . S ü . a.%3.»De 1 0 * l Ü y S í e - i 

Uwl» Irrltochio. nmlrtti*, parf̂ l̂̂ a, flu-
il«.(cunea '.* LC-.-M con S&ndalo 

*n, SJA (VMM*. MO prodnoe dolor da ilSoof 
ORINA j: 
PURGACIONES f-rpr^V^^J0 
G o t a ml l l fap ' cura coa Olobnloa Üoróa.d la* - V*M I '""*"1 vecoldu York,3,AApUi. 

' Ita: &••> I-K'.IIO, I * . Vc.iiU: Tt*mhln FlnrM. " 

enpnniera Tiipoxeca Sonre va-
lorca, desde el por /oo anuni 

ai mes, f ta 
DINERO ea letra i Proplétarios y co* 
«Wc'antea desde «j med/o por loo al mes, y en 
"gnnda hipoteca, indivisos y usulrucfos. fléne» 
EínF. 'u l f í¡ar,n.t'« 1"? convenía. Ranibfil^dO «•anta Mónlca. numero 4. entresuelo. • 

das. y «alteras disponlbloa para servir Aper
sona «ola. Xuclí. 8, k.* Esperanto. . 0 

A s u n t o s j u d i c i a l e s 
. Especlall.iad en cobro de créditos, sin sastos. 
¿vtlva SLStlón de todos asurtus. Solución para 
•orio y veiitiiia en todo. Consultas firatls por le-
!^do. 6 A 8 t «La Universal-. Bruch. 80. IJ2 

^ S&ñí Palma oe ifloilorca - ^ t ^ Z 
''•Plíls y Son Serra. hay para vender ó arrendar 
'n¡, casa grande con todas laa comodidades mo» 

Scrnss, agua abundante y rodeada de'4rl>oles 
Vitales, almendros y olivos. Informarán en Pal-
"m de Mallorca, calle Unión, ii.*15, entresuelo y 
^ B a r c e l o n a , Ronda Universidad, n.* 81.3.* . I . ' 

euros maquinas ac cnscr. t.Bmws, compra y 
compone. Casa la más anlivun y la queda 
más¡"'antias. Calle Poniente, 9. 0 

CONSULTA ESPECIAL 
y rnta.-ic,,) iranaHiada, alm dolor, «Ai • i ] A diM de laa 
E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 

y ADVIftT A Wflnoitanu-jpiu.Tnmur, 
l l t i l I» A «traobfn, úJoaraa, ol»tl-
v • • • * • * * Miarroi '"«.liga, PlíL 

' i'ui»í-lAr. BTâ uítproula « parfrola.da la 
I M P Q T E N C t A r r - i i C " ^ 
' Wriiln. CONSUbTOplU 0UIN1CO 
«•ll«M **t Dr. Díaz, lUmhU Cnlns i». r'lD.lb^. CfrtBl* eaU. I DícnV U -t *. : 4* II A 

y 4 * «. 1 p<.t. B*rMr»n¿ d. p. B A II iv.ft y 8 4 
• »o<h.... I pu. 9. OA'.r<M v̂fcra. 4. T 4 » nn-

- por 100 anual en pri-
comerejantet. Industriales f 

' á l n t o -

tE l^etar ioa desde el 5 
CñVSÍPoteca y * comerciante». Industi 

^¡rSwoncs. Reserva absoluta, 
oaliín. n o . SM;* 3.« De l O T 1 y de 4.< 6. . J 

V l U f f j | decreta se olr«ce á senaras y caKa-
ronii» Ileros p^ra toda,dase ce arréalos de 
CftV*W*- Noesa-Jencla. Escribir con sello den-
^ t U C j c é d a l a numero 115.660. fi 

A ^ a a de empeño y loyos, cora-
« * Í J © A e X a S prc. c.Kdel pino, n » r , k.» 
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A C A D E M I A 

-Francesa 
Fundada en París. 4, rué feydeau 

y establecida en B A R C E L O N A 

P u e r t a a e l A n g e l , n ú m s . i y 3 
icerca de I * F l a z a de Oat*lnña). 

ESTUDIOS MERCANTILES 
Enseñanza completa, novísima y práctica, 
en lecciones Individuales, por métodos 
realmente propios, de Kerorma de Istra , 
CaÜKrnfin, O&louloa Mercantllea, T«-
ceduria de Ubroa. I rancAa, Oorrespon-
denota, Ortoirr.xfia, Operaolonea de 
Banoa. y B o l s a , Soonmentaolón, Tra 
bajos de Escr i tor io , OAdlge de Co

mercio, 

B E S U L T A D O a V E N T A J O S O S 
E N M U Y P O C O T I E M P O 

10 Ptis. al mes \ 15 Pías, al mes 
Sola horas diarlas 

da «lase, 
. (Tres por Is ma
flana y tres por la 
tarde ó noche). 

Con facultad de cursar d ' l a ' vez Idicbaa 
asignaturas ó sólo las que mis convengan 
al educando. 

Las clases funcionan desde las 9 de la 
mañana hasta las 11 de la noche. 

T r a s horas diarlas 
de oíase. 

(Maflans, tarde ó 
noche.) 

CURSOS DE INGLES 
L E C C I O N E S PRÁCTICAS Y ESMERA
DAS DE CONVERSACION, L E C T U R A . 
TRADUCCION Y CORRESPONDENCIA 

F X t O F E S O B A D O M E R C A N T I L 
T I T U L A » y P O L I G L O T A 

EXCLUSIVO D E E S T A A C A D S K I A 
Concesión del Titulo de Tenedor da 

ithro.. previo examen de aptitud. 
Locales espaciosos, claros y altamente . 

hlgléi-ico». 
Esciitorlos Independientes para los alum

nos de mayor edad. 
N O T A : No h a y v a c a c i o n e s d u r a n 

t e ol v e r a n o . 
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o 

y c o l o c a c i o n e s . 
D n p o n f l l ? Cara almacén dé tnercerfa, falta 
m i l 0HU1¿ uno. MendUábal, 14, principal. 1 

fliuchacho ^ r 5 a & i f ¿ f l 0 ' t " t ' - F ' r " " i f> ' -
A prenent • tnt estsr, de 15 snyt, de tora y bona 

<Mni(.rnia». taita. Nuevo ¿Ij lo. SaimerOn. 85. la 
\ l \ A r j i c + o Faltan medio oficialas y aprendí» 
¿KULUatiCl za». Pro venta, 161, pral., a.» 1 

C h a l e q u e r a s 

H 

Hacen taita. Mcndl-
zábal, 22. tienda. 3 

•cen (alta camareras para café y botillería. 
Eo la Kambla de las Flore», 13, kiosco do re-

trescot, darán razón. 1191. I 

r 4 I T 4 un sprerdlz. Plaza de Santa Ana, 27, 
cUbd> s'ktteifa. 1 

F a l t a 
buen oficial holMatero, «ertldor. Jo» 
vellsnj», 1. JampUta. I 

P ciñera para fuera, que nepa «u obligación y 
Wc./,i buenos Informes, se necesite Inlurmardn: 
Templarlo», 7. tlenaa. 1481 I 
l ^ s t l ' f s t r t aprcudlza» corbateras, sanando. 
í _ ^ t ? _ ? C .nsc joCle .to, 257. 4 A I.* 8 
C a colocan al día c d ieras, camareras i Intcrl-
Wnas, nlAerss, nodrizas y criados. C S t » . An», 0. 

Fslta un chico de H á 15 «Bos, Cércela, SiB< 
earbonéd». 269b _ _ _ _ _ _ 

Se precisa medio oficiáis. Sastrería Lino, V í f -
liara, 1. y Balmes, a . a.» P — 

Modfítas- faltan buenns oflelalss modista» f 
nprcailbas ganando, Balme», 1IS. I.*-2^___? 

V,, •"¡"•.t.:s: .so necesitan medio oficialas y «prca-
Wdi ta» üanando. Clan», 60, 5.», 1 .* 

I m p r e n t a y ¿litografía 
Se r.ece8ll»n matead ires para imprenta y apren-
dice» litógrafo». Ca«« Ttionm. Mallorca, 8» 1 U 
C o « e r a e í + o n buena» oficialas planehado. 
O c Ü P W g O i l i Q i ü rea. Manso, núm.00, tienda. 
IPa T i a n maquinista» para pafluelo» »eda.— 
S C U y a l l Ausu» Marcfi. e¿. pri,.cip»l, 5.* 

Faltan medio oficial»» y aprendiz»» 
'07 . pral., 2.» adelantadas. Arafido, 507 

I 
!» necesita medio oficiala y «prendlza para cus-
' lio» y pullos. Razón: Hiera bal», 17. tienda. 

n A r A f S Ü A un dependiente confitero 
S v l l v t e a l l a para mostrador, conbo*' 
n»s referencia», San Pablo, 1S. b J ! 

falta i bueno» oficialas, trabajo 
b Kodlat 

¿nido. Libreteria, 21, 2 ". 2 * 

Íáltan rayadoras para aafluelb» «íora forad»' 
da,. Bai» San Pedro, 65. principal. b • 

V a l i a aprendiz ó aprendiz» 
F a l l a San Antonio, C, 2» 

sastre. Ronda 
250 

sl tsn medio oficiala» y aprendizas adelanta 
da». Attur »»(»iuesS. Antonlo)-B-l*-l* Orada 

I j / l E h í t O R I O de 19'a 1& años, con buen carác" 
*u- ter d» letr», poseyendo c»rrect«inente el 
traiicés, practico en contabilidad v que sepa es 
criblt d I» nmquima Smlth Premier núm. 4. taita 
ano, ||anando eiisefiulda en la calle de la Ulnu-
t»ción, núm. *fl4 y OBH, esa» Vivé y C»»»l» (H-
prica de coi.iadorcsde agua y fundición de bron
ces*. Inútil proeotarse »in esU» reierenclas. 

• DlinPtlOrfira Falta buena oficiala para vler» 
ridlIOLdUJla nes y sábado». Mu,.t»^er. 118. I 
V ERITORIO ds f í í 14 afli», hace faíl». Prln 

casa, 14 ».•, I •, Ac» "emla Comercial. Pro • 
aciiiurse lunes de 5 á 6 tarde. , 
V ledlo oficial repuísador de métele», fS admit I 
* ! • rá. Stlud, 62. fabrica. GracU 
C o r r A Í e v n mecánico paro fábrica, »e rece' 
< a V . l i a j \ . r u sita.. Indispei.sable» buen»» re-
lereiici»^ Dirigir»» A. O. Zurbano, 5, Anuncioi.b 

O ficiala, medio oficiala y apro dU» ropa blan
c a . »i^ie cee|tn^C i ^ r m e ^ T L j .*. I.' ti 

Acrendlce» pintores biea reirlbildo», miun. 
* *M«r ia i /0 Cubl, 63, bajo». S&u Gervasio. b 

A r l l n r l n á t 14 a 16 año» »e deeea. E»-
« r i l O r i U cribir edad, referencia» y pre-

tastfooca i F . A , 12, rambla Cenuo, 97. b 

Una buena ofldala hac» fal
ta. Qeron», 7<J. 

Íanando-
5 

Faltan medio oficial aa. Jun
quera». 12, 1.* 

Piancíiadora 
pHÁLEQUERA. Faltan aprendlxa» 
_ Miraaibell, g, 3.* 

M o d i s t a 
T , | |nn D E L IBROS RAYADOS. Caspe, ti» 
l u l l ü l FaKaj^aprendlcefc • J ? 
OoTiEcesítan apreñdlia» co»turcra». Oeroñ»' 
Onúmeru 98. 5.'. 8.» 170 _ 

M o d i s t a s ffivVa.VI?»" 
R n n o n f l l v Se necesita en la fotoiraffa 
n p t C U U l A d a . S«n P^blo, »a. eotra»a»lo1. 

Chico de 10 é laáña», como apre l l i . fan»»' 
do, falta. Pelayo, 5, 3.°. » > 194 

a corbat»r«i 
160, i.*, a.» F a l t a n B p ^ n ^ z a ' 330 

C a r a cajas de cartón, hacet 
* Con»e)o de Ciento, 415. 

f ( IU oficial»^ 

SQ n e c e s i t a n ^ S ^ M ^ ' í t 
Modista. Se necesitan oficUla» v medio oflc"' 

la». Plaza de la Canaf > / 4, ».* 
M n r t t e t a c aprcndli»" snnando. Ratón: yo' ' 
m U ü l & t a S veraldad. 60. tienda. 
HnrantflTa sorrlsta «uñando, »e neceelte. V l f 
B p i e D í l i a j e n del « V , número la . a . 0 . ! ! . 

f lsnchadora. Falta apiendlza lañando. M»11' 
_ tener, 154, chaflán Pro y u t a . 

oficiala pl»nch»dora. - R o t t W " 
M nüai. 176. ti«nd». ^ 
HiBAt de 12 * 14 •"V* P*ra recado», fnaflf*11' 
WlgBl Tallera, 12. camisería. 

Viii odlstas: Se necesita una primera y dos buB"1* 
-'• oficlnla». Salmerón, 6U, a.") d» 0 4 15. -

Sastre»»: Se necesita una buen» elídala P*st 
ra. Salmerón, 88, 8.*; de 9 á 15. 
Ce necealtan buenas ofídaia» modistas, una P« 
tJra directora, trábalo todo el aflu. Barbara, 
tienda; 853 • d 
v alta on muchacho para recado» d» H * 
*• aflos. Espaiter, 8, losecticidss. ¿-r—' 

Modista: Se necaaltan oficialas, ¡ B Í S e * w 3 V * 
y aprendtes». Mallorca, 184, 1.*. T.* 

Sastre: P»lt»n ofidsl»» que entienden i 
corte. Mont»errat. 5, 4.*, 8.» —í — 5 í 

Se necesita un meritorio con buen c a r i c t j f j . 
letra y buena» referend»». Dlti2ir»e p o r " " 

lo Mariano Cubl, 3 , San Gervaalo. 4 
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JoVen eon buero» informas se ofrece psra casn 
__de comercio ó tienda. R. Vlreyna. escrlt). 4- «1 

Faltan medio oficialas y aprendizas para ropa 
blanca. Plazuela^Santa Catajina. 5. !• 

Se necesita una medio oficiala peinadora. Calle 
de las Sil las, 8. 216 d 

"dista: Faltan oficialas y meriiai 
Balsas de San Pedro, 1, 5.°, 2 . ' 

oficialas, 
d 1 _ 

Modista, falta medí-) offclala. Casonova, 91,2° 
puerta I.*, chafUn Sepulpeda. d 

Paitan aprendizas de I I d 15 aBos para cortar 
* festón, sanando. Villarroel, 6, priil.. 1 

Ocasión: Torre para vender ó alquilar junto 
Hotel Casanov s, e cima las escalas, propia 

Para todo el año, con agua de mina y Dos Rius. 
Razón y llaves: torre de al lad). t 1 
M n f np Crossley moderno con aasóüeno nuevo 
JUU1U1 120 H. P. Valencia. 205, bajos 1 

á 6, 8 y 10 pesetas, 
Puertaferrisa. 16. Preciosos p oíalones 

Se vende una taberna y comidas por enfermedad 
del dueño, grande local y bien amueblado, to> 

do en un estiido superior y se cederá por un 
mezquino precio, dándose toda facilidad para el 
Pago y i prueba si asi le conviene al comprador. 
Cañe P l a s s a d e r s ^ . 1.°, 1.' di 

f or 1,000 pesetas, traspaso negocio á prueba, 
_ que dá 175 mensuales R.: Rosellón. 854. pap.* 

Í l n n f l CRUZADO, ae vende d módico precio. 
iaUU_R(zón:^_ou, 14. entresuelo. 1,» 1 

J!e vende 1 electro-motor 5 caballos. 1 dinamo 
••de 21 ampers, poleas, embarradas y correas. 
Rambla Flores, 8. Espejo Catalán. b 1 

f lancha. Taller y habs.'6 ds. alq.. buena calle, 
_venden. R. Pelayo, 40. y Corteb, 821. port. gl 

Tienda aceites, jabones y comestlhlea vendo 
por falta salud. Punto el más céntrico Izquier-

daEnsanche. R. Rlpoll, 7, esterería. 2 1 _ 
J a c a de cuatro años, siete palmos, á toda prue-
Z ba. Calie de_A8tiir|a8, Mj^Qracla. gl 

Oran cantidad mecedoras regula 
á 10 pesetea. Hospital, núm.104. 0 

5 e vende carnicería antigua por ausentarse los 
"dueños. R. Plaza Tetuán. 11 bis, mercerin. gl 
T7endo tienda pesca salada, verduras y cacha-
' rrería baratísima, meior punto de Barcelona. 

Poco alquiler. R. Provenza, 185, 1 , ' , 1.» 8 ' 
esa de pan oor falta salud urge, se dará bara

j a . Puerta Angel, I I y 15, entresuelo. g! 

d i o 4 , < 

M A Q U I N A H I A 
JOeva y de lance, de todos clases. Carretas-16. 0 

P I A N O S D E O C A S S O N 
Marcas Ortlz y Cusaó. P bert Maorel!, Chas-

¡¡•Sne. Boisaelot yotros, procedentes de alquik-
! fj*i cambl s. retirados p r falta de pago, etc. L a 

"•Soria puede gara itlzarse de todo efecto. 
- ^ ^ J I A M E L L E R A S . 18 PRINCIPAL 0 
6 R R N P H P P ACREDITADIS IMO Se vende 
"•WIJ1 L f i r u Razór.: Marqués del Di'ero (Pa 
I*!«lo), ndmero 89; dea á 4 y 8 á I I noche. cO 
El IDí InflnlilKd de mesa» de marmol, redondas-
1 . . , . Vcuadradrt»,desde lUptas. Sülns detodos-
¿«Hlo^á precios de fábrica. HOSPITAL. 104. 0 

ttanicDs. precios fle [árnica. Calinda, 33 . 

Gracia: Casa calle Neptano, bajos v primer piso, 
n.ucho jardín. . . . 15 000 pesetas. 

Mataró: Idem calle Montserrat, bai -s y primer 
L P ' 3 ? ! - , - 6.000 pesetas. 

San Martin: Usufructo de descasas. 
S>. Gervasio: . • , , 
San A. de Llavaneras: Propiedad de alcornoques 

de un' t o.OOO árboles, hi 
mitad en estado de quitar 
el primer corcho 15,000 

»• - » • Vifl i plena producción, 6 y 
medio jornales. S.OOOpts 

» » Idem Id'm Idem. 5.000 pls 
• • • Pieza de t lena 6 1|2 |or-

nales algarrobos 4,0n0p 
Caldctas: Solares frente estación y playa, uno 

4.fi00 pesetas, 
Horta (La Meca): Casltn y 8,000 palmos terreno, 

todo pinos grandes(hB« carre
tera hasta la casa). 5,000 pts. 

» » » Solares á 0*10 ptas, palmo (pa
gado el desembolso por la 
carretera). 

Barcelona: Casa plaza Santa Catalina, alquila» 
da sh'mpre, al 6 por 100. 

• Idem calle SaWd. . . 175,000 ptas. 
» Idem calle Rlcart, nueva. 22 pisos, al 

5 por 100 165,01 0 ptas, 
I !em Arco Tamburets (Borne) 70,000 

> Varias hipotecas se traspasarán, o 
Dirigirse: Seguros y Rentas, Plata, 4, pral. 

Torre en el con me., í,300 ds. Razón: calle 
Ntra. Sra. del Coll. IB y 14. Academia de Mü»ica.o 
T O i a i - i í - » S cuerdas crr.zadas, muy Dueño 
J T Í t X a o se ve .¿e barato. Tigre. 35,2.», 2,» 
esquina Ronda S. Antonio. 0 

p i a s e s ó ai contado muebles, má
quinas coser, relojes, tra-

jes. Cal le del Hospital, 10L d 0 

M a q u i n a r i a J " . B o u 
Ha trasladado su almacén Vila y Vllá. 41. 
M A / T l l i n n c Cnrliss SOcaballos, Alex-ander 20, 
J l l U l i m i i a S dos calderas 60 cada una, acce
sorios vapor, contadoi agua, dinamo, báscula 
Impresora en venta. R. Sant Jordl -O- l ' -y SansAO 
Cramnflta moderno de potencia, d^y barato. Po 
«amulOH nlente. 5, 1.°. 2 . ' . sólo de 11 á 1. 1 

~ « e l é c t r i c o 2 caballos vendo barato. 
. I .W.O b O I ca l le del Pl 10, núm. 7, kiosco. rO 

D o s c a s i t a s en la Plaza Constitución de 
Sans, de bajoa y un plso.se 

venden por 1,800 ds. Casa Hostench. Pasaje 
Escudill rs. 5. principal. 5 

Bláuoína v * " " f i e x a n n e r , " n ' ^ ^ v r 
con caldera dehervidorea 55 caballos en perfec
to estado, puede verse funcionar Razón: Bus-
queta Hermanos, Pásale de Escudlllera, 7, pral.o 
n m t sillerías tapizada», vanos moneioa, y 
t i lü'í• í?p.l.cc'.r.las - escoger desde 16 duros. Calle H spjtal, 104. 

ED DDO 118 ¡OS PUeDIOS ^ n ^ r ^ í ' - c h a O T 
sólida y nueva construcción, con cuantas como
didades puedan draearse Adeniás, una huerta 
grande, con naranjos y árboles frutales, t'>do de 
resndio, con casa vivienda en el centro de la fin
co, formando parto de la misma algunas viñas, 
rformarán: Centro de Anuncies,Calle Zurbuno-i 

billares para vender, 2 de palos, I de trfln ta 
una y d .s de carambolas, de buen fab ri

ca nte, se dan baratos y son nuevos. Robad or. 
&6. carbonería. 

http://plso.se
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Purgación» Z Z A Z ^ t X * 
pesetas. Farmacia Raurlcii. Pla»sa Jel Padfú. 6 
f l « i f A m A u l l Pnf auaantarae au durflo, se 
< t U I U n i U V I l venda uno caai nuevo, barato, 
marca QOBRON'. dubie faetón. 
_ Ratón: Procenia. abO. t 1 
I P i a r t n so vende.-Cal le del Brucb, 87, 
U r i a i l O portería. 281 
r \ i r \ ' Ganará de 56 d 40 pesetas LIMPIAS 
^ J * ^ ' CADA DIA el que compre un negocio 
fáCH, antiguo y acreditado pnr 2,000 da. Se «de, 
por retirara» au dueBo. R.: ¿urbano, 3. anuns. I 
" j p i 1 n ¿ L fcxpoíiaoii permanente ae rnue-
•UA d k w w j,ie3 modernos y de todas cla
ses. Predos sin cmpotencln. No comprar alu a » 
es vlcttar d 104. Hospital. 104. Entrada Ubre. 0 

A « « i r n n f Á n Pfecl-isUimn ve.idp 4 cualquier 
U r a j a D I O I I predo. Carmen. 15 5.f I 
Caíanla de nifl-a. vrad" barati, pf.r Btisenturse. 
OTICyiU Escribir Ricardo M., calle Musens a i" 

Se vende una máquina 
i " 

C a l a d e Mstimos ttSú-
bxsta para el día 18 de este mes de los objetos 
vencidos ndmeros 1 s i 100.000. • 

Cine en «ents p r no piderlo regentar su duefta 
sito en el me|or punto de Bsrcel 'na. RasoO! 

c:.llo Cortes (Qranvta), 528, chaflán Urgel. tlen-
da muebles ' L a Mata». a 
"¡elnquerla có itrica y de porvenir, se vende en 

buenas condicione». Urgel, 23,1.* , 9.* d a o á T á 

_ bordar Corneli, en mar
cha. R.: Culebra, 45, tienda, Gracia. 

' T í fin i^i de cristal y Iota, oántrlca. en Bnda-
¿ X U U U d , lona, «o Vde. R: Borrell ,0l , i .almacén 

F a r m a c i a Ü 
vende baratísima. R.: Riera 
a, 88, zapatería. . 
Se vend« por defu-clón dae-
llo, fuera do esta capital. Se
guro ganarse ía vida. Razón: 
¡irlbsu. 178. bajos. 

T o r i s o Para ve..der, prupla para v idr todo 
X U 1 1 C el nfl<. kl pl« de tranvía. Calle Nues
tra Seflora del O II, 80. VUlbl» de S á o, 

A 1 
psratos de electrldtat y m <aatle per curar fe-
i rite, barato» wiunta.ier. 11$. tanda. 

Huebles: sé venden, por ausentarse, cama, tres 
colchones, edmod». mean, o sillas y ¡MiillOi-

Razán: Valldoncella, 30, principal,8.*, de 18 i I. 
No se admiten prendero». 192r 

Se traspass coi, ó sin géneros una antigua cor 
seleria situada «n uno de los meiores puntos 

de B a r c l o n a , cerra I» Rambla. 
Para informe» dirigirse d FUI de Joan Amigó. 

Petritxcl ,J8, Menda de^uadro». 184 rS 

EEPOSITO" DE'ÁGUA Y CAMPANA psra ¡a-
sómetro, propio para acetileno, cabida 000 li

tros de gas se ende en perfre , astado. Razón: 
eslíe Cementerio, número 187, i.»:ida. r 

M o t o r á g a s N f l T l O N H i i ü e 
muy buensa cond-cinnes, puede verse funcionar. 
Kazó, ^calje Qavá, 58, San», 10» f8 
(jofá en la Ronda, 2 puertas, iTíó café» día. Ven« 
un 10 do t prueba. R.: Tallera. 18 tienda 
IPPhPria con iardln. lav.idcr ,/ r S'>ds., 8»1-
LDbUOIIO qU||er, R.: Tal er- , 18. tienda. 
RarnlPPriS cerca Enca< te , I7 ds. día, vendo á 
lJdll|ILCIId prueha, R.: Taller», lv. tienda. 
Taharrg por 100 ds.. 4 al luller, jardín y 8 puer-
IdUGlild u s . R.; Tatters. 11, tienda. 
CrinsrfB Be Sanche, 2'i afl ta ml-imo dueflo, ven-
O l í l í t l l * aopnr lüb d». K.: Tallera. 12. tiende. 
Plonrhsrtnra 8 oficialas, por deluiición, vendo. 
riBObUaBDia R. Tallers. 12, He.ida. r 

Tra jes nnr Sflfllin Pauardo de S á ID pías. mea. 
IIUI BUUUU Puertafcrrlss, 16, sastrería. 

U n m f i n n de todas clases y precios, para oUlllllHH aS" i . vinos y aceites, Calle Bar-
n w i u w m i bars, ntimero 16. 

H i f l Á Vari-» dormitorios de roble, nogal 
, w ~ v madera» finas, todos da npdw 

oos estilo» dvsde pesetas ü O . - H e s p l u i , 104. 6 

' P i - í r i r t CHASSAIGNE, nuevo, cruzado, J T J CÍÜVJ juperlor, á plazos da 23 ptas. me». 
Precio fábrica. Sepáíuoda. 183, 1.* ¿4 
C"a vende una tienda de peses salada lujosa V 
'• acreditada, se ve ida muy barata. San Marti" 
de Provensals, calle del Bogatell, 88. aB _ 

P o p 2 , 5 0 0 d u r o s ;eamv^eruc,i«,ol ide1 
á una hora de tren de esta, al pío de estadó ncon 
tierras de cultivo y bosque. Aragón^Si-B^-a.* * 

S i e l o J o a q u i n a 
scosa» y cerveza» heladas. Cs l la Petxl ia, n.* 6, 
aep.i»ito de hielo. Se vende una heladora. 'I ^ 
Mflis/*fi¥>ío antigua, nrge vender. R»rón; Va-
i V i S r C e r i a Isnc'a, SI O, carpintería. S 

1 — oro. plata, brilla tes, etc., coni 
\ S y u o venla en AmtTÍCt, Corribl»,». 

frente escaleras Catedral. | p 
iiii,nne '-c8 compramos r lamiS dle. Hospital, 0f 

pagándolos más que n»; 
(Ire te c. Cadena.) 10 

r e \ m r t y r \ oro, plata, platino y asniaaar»* 
V W U i p r U Culón 12 tiende, próximo RarablaO 

A L E ! A . J A S 
»rinintes, perlas, esiaar^lda^ oro» tfttu sttf l f 
noy dentadura», p a v a «as i a * na ti & 0 

Conde AssKo. 8 ttaadilraatsOriflta l .ya*M 

S$ 1 ^ S \ predosas 
pianno, galones, pitar»» 

y deniBdiira»<unlca cas» 
a. pagando tod i»u valof. 
Kosul ta l , 40, JoyarU, 

fronte á la Iglesia de S. Agustín. 0 

xai - ix^Haup e d L e s» 
Q ra mallorqalna desea I ó 2 caballeros á comer 
wó sólo dinnir. Kambla del Centro, 19. 8.*. i ' j . 
deflora castellana deses señor ó matrimonio, 
" d e huéspedes. Poniente. 0 I .2* - I * lunto R d f c A ' 

Henn <sas liablt. para I ó 2 ciballero» 6 mStHr' 
moni i, con ó »ln «slst.* Arlbaq, 61, I.*, >̂ __1 

C r i . sola, deMa caballero á todo e»tar, buÓi; 
'- irato. T a l l a u . ao. 2.*, 2.a J , 

Sala balcón caile, con ó »ln asistencia, miídíc)' 
V j lenda, 84. . pral , chaflán Belmes. L _ 

A todo estar, con desayuno, i s pesetas Sofliana 
C o m i d a v c e n a ^ i d o V í . l f l ü 15 pías 
Variedad da plato» para ejeojer. Sagrlstaní/J^ 
P e Í A u n 40. 5 . V I » « deso'Jó r á ' i c»ba; 
r ^ s q y y i liaros ó matrimonio a t e d o a s t f ^ 

Huéspedes á todo estar, desde 60 ptaá. me». V 
_ «eiii»iiale» 14 pta». Hospital, 101, I.*, i-*_J_„ 

Familia reducida cede habitación para u n o * 
dos caballeros á toda asistencia, It.' Ca l is 

bsata Ana, 17. portería. 
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„. »ire é hila dese.n 1 6 3 caballero* i toda e 
y t a r 6 solo dormir. Tallers, 75, 2.°, 

abltaciones á cabclleros, con asistencia 6 
sin, precio módico. Calle Ourán y Bés-8 •i"-]1 s . 

Jjatrlmonlo solo desea huésped fnmlliar,precio 
^económico . Monteslrtn, 2, 2.". 2.* t 
TTluda loven aceptaría I ó ¡¡"huéspedes, prefe-
.'jriDlBSf.ancianosolo.JÍ.: Rbla. S . José-25-p't 
n4l,'rlco: Sr«. cede hnbit. Indep. con ó sin. Bea1 
Z'ro Simón de Rojas, li 3.*, esquina Raurlch. t 
Rft desean I ^ 8 cibaííeros con asistencia, trato 
^tamil la. Oalle Universidad, 01, entr.*. 1.* t 
Hj" el melor pu ito del Paralelo, frente d S . Pa-
, blo, casa particulnr c-den 2 babitaciones á 
;pdo estar. Calle SaWá. 5, 1." _ t 2__ 
n f t C ! caballeros de edad, solos, desean cnsa 
í^í;. •na'rlmonlo sol i , oara todi estar. Fs-
" ib i r e n d i c i o n e s i Lista de Corre as, billete 
a e ^ ^ e g e t a s ^ L j S j , ^ . I05t 

Sra. castellana desea 1 ó 2 caballeros d todo 
^eatar ¿sólo d irmir. Arlbau. 54, 2.a, 1.* b 

Hermisashahs. amueblada» pira caballero ó 
_ metrimonl. can 6 sin. Diputación, 172, a ^ ' a 
2? la con 2 balcines calle p^rs cab.» ó mal." c n 
yo sin, precio económico. Mendizábal, 25-2''-2'a 
neseo estar com > U "ico huésped en casa p o c 
~ianii l ia, matrimonio, viuda o madre é hila pa
sando 15 ó 20 ptas. semnnalci. Cier ina-60 5''-2°i¡ 
JJTatrimonlo extranjero desea buena habitación 
J™á todo estar, casa de Srs . s-v'a. c uno únicos 
nuóspede», m la Izquierda del Rnsanche. Dlri-
?ir8e:LtstaC irreo», cédula 75,877. 3 
C a T ^ n o y f t desea casa de seil ira sola ó ma-
« a U d l i t / I U dreéhi ia de p Bichín desaho-
• •da , para estar C'>mo en famiha, único huésped 

que estén cerca Rambla ó P. Gracia y en piso 
•Jo. Dirlslrse: XX, Rambla Centro, 37, anunc. S 

p i s o calle Verdi, 59 (Qracia). ricamente deco-
• rado, capaz para numerosa íamllia, se alquiln 
Pgrmitad de »u valor. 656b 1 
Hjn calle Aragón bonita habitación amueblada 
"TPor 17 ptas mes á persona formal. R.: 13aiié . 
ííumeroSu, estanco^ 774 d 8 
TL/IAQNIPICO L O C A L para alquilar, buenas lu-
SiSg» y ventilación. Córcega, 256. b I 

cederá i caballero, bonita habitación para 
nSSLmir- Razán: Bajada Cassadors. 5, a." 1 

Uadras muy grandes, propias para t.ida clase 
de ganado. Cal le de Asturias, 34. Qracia. d i 

Pasita de campo con patio grande y habitación 
* J " " a cr'nr vo'atería, se desea alquilar. Dirigir* 
i?,Por escrito con condiciones. Agustín Vidal. 
SijleSalvá, 50. 155 d 1 
KJPacloso aímacén para alquilar. Cal le Puerta 
"Nueva, 50. Razón: número 24, tienda. d I 

;<•> para alquilar ó arrendar, situado 
B Iw en la calle de las Tapias, 5, com-
jueato de planta bala, parte de sótanos y un piso 
["Pcrior. Excelentes luces y agua de Moneada, 
' f i rmarán: calle de Cir tes (CiranylsX n.''574, 
on.,re Muntanar y Casanova. almacAn. H iras: de 
z j j j j ' de 4 á 7 de todos loadla» laborable». 0 
SRN- ofrece buena habit, á cab. ' respetable ó 
Z55?erdote p. Universidad. R. Aribau, 25, cnrb.f 
S? "'«luila una espaciosa sala pura taller ó des-
Í ÍÜcho, Carmen, 23, 3.", 1. -

amueblada con derecho i oocJoa f 
•««BUic*, 4 daro». Fotlunj?, 16, tienda. f 
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Tienda con h abltaclón propia para comercio * ' 

almacén. Tallers, 29, _f 

Sala y alcoba balcón calle para 1 ó 2*cabll». ao-
lo ú dormir, pred ) económ. Rosal, I , 4.°, l . ' f S 

RlmflP.l'n ^ P'30 Para alquilar i propósito pa. 
HimBUlill ra taller con buena luí. Pruta-5-2.°-a.'t 
P Í Q n O o O. a «n la plaza del Regomir, 5« 
i l O U 61. para alquilar; s o l , agua de 
Moneada y gas. Precio, 7 1|2 ds. R.: portería fO 
C e cederá habit para despacho ó solo á dor" 
•^inlr, vistas Rambla. Razón: rambla de las Plo
re», 8, fábrica de maniquíes. f 

Local de 27680 metros, 
unos 70,000 palmos aproximadamente, propia 
para una industria importante ó para almacenen 
de depósito. Se compone de grandes cuadras In
dependientes y espacioso patio con entrada pa
ra carninj s, situado en la calle de Pallara, 27, 
detras del Paiacl) de Justicia. Razón: Laurla. 
ih" ¿0. 2.°, 1 A teléfono n." 1,429. t 0 

PIAMOS HUEVOS DE ALQUILER 
desde DIEZ pesetas mensaales 

B L A M E L J L I B B f e A J a . I Q . p r - a . 1 . 0 
niiQdroe con fuerza motriz por arrendaren San» 
UUdUlda R.; Cortea. 656, almacén, derecha. oO 
rnoiinifino habitación dormitorio con salón, ae 
MldyUUIlid alquila en la Rbla. Centro-H-'l.' ' I 

Torre para alquilar 
en la parte alfa de Qracia. buena orientación, d 
dos pasos del tranvía, con grandes y hermosas 
habitad mes, espléndido jardín, agua muy abun
da.ite, gas, lavadero, cuarto de bañ >, e l e Ra-
zón; calle de Villafranca, número 50, 1.° flO 
P í a n n c superiores desde 8 fi. 15 peaetaa al" 
* IQ iUVd mes. Bruch. número 78. entresuelo.O 

Local espaciosísimo, claro, ventilado, con gas 
y electricidad, propio para gran taller. Indus

tria, fabricación ó garage. Seis puertas. Cal le 
Cortes, 582, frente á L a s Arenas. Visible: Mar-
tes, jueves y sábados, de 5 á 7 tarde. 0 

Srn. viuda cede á caballero habitación para 
dormir. Vila y Vllá. 95, 5.°, I.* 

(Va. discreta cederá bonito gabinete Indepen-
'•'diente á cab- Escribir á L. C . B. tranv. 69,554. 

Sra. joven cede habitación, bien amueblada, i 
pera 'na de posición, como único. L. C. cédu-

la n.» 48.8IÍ4. 201t 
ftlCO 1*9 PO^inn "mueblada para alquilar en 
UaDd UC üd i!UU Palaus-'litar, cerca de la esta-
cii'in, líaea de Mnllet á Caldas, tiene muchas y 
espaciosas habitaciones, magnífica terraza y vi»-
ta espléndida. Informará don Juan Casanova», 
calle Cambio» Nuevo», 2. tiendu. Barcelona. A 

abitación amueblada, con codna, para matr.* 
ó cab.'aolo á dormir. Tal lers , 48, I.*, 2.* A 

F~"anillia castellana cede sala dormitorio, buena 
vista, á señora ó caballero. Urgel, 14, 2,°, 2.'A 

H: 

S i x - v i o i x t ; o s . 
Señoras: Tengo buenas cocineras y camarera» 

con Inform. Sra. Bonet Ramei|eras-20-2o-5* 0 

S—ra. Bonet fadllta buenas casas d cocineras, 
camareras y para todo. Ramelleras, 20, g*, 5*f 

Se necesita uua mnler de 55 á 45 aflo», que sepa 
cocinar, es preferible que sea sola. Dlrlglrae: 

Floridablanca. 64, Ub» De 1 * 5 S de 8 4 10 noche 
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Para las mejores nodrizas 
Uoatro K¿úloo Cspkáal. Curmcni 41. pral. 0 

I 3 » c 3 L l t í . a s ? . 

Be ha extravlsds nna prrra rubín de caza, cone* 
jera.pequeflo.sesratlflcaiá. Pje Román, 100 á 

Schacxtraíiodo UIIB perrlta negra, pataa blan
cas, ae entiende por ZAZA, lleva manta y co

llar. Sa gratUlcari: Araa4n. 261, principal, l.'A» 

Ha comparecld» en casa un perro capado, clase 
inaiesa, con un collar y una campanilla y una 

cuerda atada en el collar, color gris, nace 8 día» 
nue está en casa. La dirección es: calle Manjuea 
riel Duero, 1M. tiro. Pagando losfiastoa. 

c « > a» Ahorro» v Montepío da Barcal imu—SucarMl nilmaro í f S a i Pedral,—La Dirección 
avisa á loa que tensan nlhains rmpQrtadas en esta Cala ds Ahorros 9 M >nt9-plo, Sucura«l num. 8 
ISan Pedro Jicuyas (echa* da emnerto ó rennavo sean antarlurev al 31 de Octub a uitl a s in
clusive y correuDondan á los rosiíua'do» nümero» del 5,41)5 al .vi, 101 Inclusives, para ñus se Mr • 
van pasar i redimir ó prorrogar sus prestamos, pues que de lo contrario se iirocedor* 4 la venta 
de los miamos en público almoneda el I t icea, día IQ da Aüoato próvlmo. a las nuevo da su maftann. 

Bircelona6 de Julio de 1UII.—El Director da turno. E l Marquós de Alda. 

' Cr j a <!o Aliorro» y Montepío de Barcelona.--Sucursal número 4 (San Martfnl. — La OlroccJd 0 
nvisa 4 los qnetenuan ropaa empolladas en esta.Súcursíl. csPe de Pedro IV, nutn.. 509 (Carrute-

ra de Mntnró) duyan lechas de enipciV> ó renuevo - sean anteriores al M de Septiemhre ultimo in-
clualve y rual numeración ae hnllu de numllicato en estas ollclnaapara que se sirvan pasar a re 
dimlr ó prorrogar MIS pristamos nura que <le lo contrario sé procaderi 4 la venta de los miamos 
en pública alinonei-.n el sábado, dl.i IS de .julio, i lea nueve de su mañana. 

Barcelona 10 de julio de 1911.-El director do turno, Juan Mercader. 

Servicio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsaies. 

Madrid, provincias y exfranjero. 
Los comerciantes de Barcelona. —Llegaron—Anf¡alcoholismo 

M a d r i d , 8 Jul io (2 tarde) . 
Hoy h a sido entregada al ministro de Hacienda por el seflor L a b r a , hi jo, une ex* 

posición que la Asociación de comerciantes de Barce lona eleva al Gobierno so l ic i -
tando reforma de la cuota contributiva que afecta á los comerciantes. E l ministro 
prometió al seflnr L a b r a estudiar la exposición y atender los deseos de los comer* 
d a n t e s de B a r c e l o n a . 

Not icias of ic ia les dan cuenta de haber l legado sin novedad i S a n Sebast ián los 
reyes y e l ministro de E s t a d o . 

L a Academia de Jur laprudcncla ha celebrado hoy, con as is tencia del seflor C a n a * , 
le jas , una reunión para c r e a r en Espatm una Asociación nacional contra el a l c o W - " 
i ismo, que estará ,en relación con las organizaciones de la misma índole c read i s <É ' 
el extranjero. S e ha nombra Jo presidente ni seflor L a c l e r v a y v icepres idente a i ae11 
flor B u y l l a . 

El canal de Isabel II,—A Otaro.—-Visiteo.' 
« • d r i d , 8 J i i l l o (4 ta rdo | ( 

£ l «eflor C a n a l e j a s ha almorzado hoy con el seflor Mel lado, ocupándose ambos da 
fHuntos relacionados con el canal de Isabel I I . 

E l féfe del Gobierno marchará es ta tardo á O t e r o , donde pasará el día d e maflana 
con su familia. 

Hoy lian Visitado al seflor Cana le jas algunas personal idades, entre e l laa el m a r i " ^ 
de L e m a , el seflor A lonso Cas t r l l l o y el seflor A r i a s de Miranda. 

Toma de posesión.—La salud pública. 
A I w . d i c z y media de la maftana ha tomado posesión de l a subsecretaría de G o b e r * 

nación el señor NavarrorreVerter v G o m i s . L e ha dado poses! n el subsecretar io sa* , 
l íente, seflor Alcalá Zamora , cruzándose entre ambos cariñosas f r a s e s . 
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No s e tienen noticias de que en Ita'ia hayan ocurr ido nuevos casos de cólera. 
Según ha dicho el ministro de la Gobernación, e s inexacto que <n Barce lona hayan 

Producido disgusto las medidas sanitarias adoptadas por la Junta de San idad . P o r e l 
^ n ' r a r i i, han sido muy bien acogida--. A la Junta asist ieron los consignatar ios de b u 
ques ingleses y mostraron s u conformidad á cuantas medidas s e acor .mron. 

Ha cicho también el seflor B a r r o s o que aparte de las medidas adoptadas con caréc-
'^r general por el Gob l rno, s e ha autorizado al gobernador de Barce lona para aue 
Pon^a en práctica aquel las disposiciones especia les que las necesidades de la localidad 
•« ¡ jan . 

L a misma autorización se otorgará á los demás gobernadores. 
U n a de las medidas que s e adoptarán en el puerto de B a r c e l o n a , por indicación del 

Wnist ro , es la de someter á los estibadores de buques á visita diaria que girarán los 
inspectores de la estación sanitaria. S e les haré cambiar de ropa diariamente pora des-
wíec ía r la . 

La G a c e t a . — B u e n a campaña. 
M a d r i d , 8 Jul io (5 ta rde ) . 

L a Gaceta publica lo siguiente: 
D o F o m e n t o . — L e y disponiendo qne el Gobierno , en el plazo de t res m e s e s , f o r * 

• W e un plan para la mejora de la r iqueza foresta l y vitícola; otra disponiendo que 
Cuando haya de c r e a r s e una nueva Junta de obras de puerto s e a preciso incoar un 
• í 'pediente en el que s e consignen los datos que s e indican; otra sobre c o n s t r u c c i o 
nes hidráulicas con destino á r iegos; concediendo la gran c ruz de la O r d e n c iv i l de 
^ I tonso X I I á don L u i s Muntadas Rov i ra ; real decreto aprobando el reglamento 
Pora la ejecución de la ley de pesca fluvial de 27 de Dic iembre de 1907. 

- S e ha creado en Madr id una L i g a ant icler ical española. S e propone como f in 
•imediato organizar las d ispersas huestes y establecer una continua comunicuejón 
J-on las entidades análogas del extranjero, c r e a r un nexo entre todas las colect iv ída-
S63 españolas, estimular á les poderes gobernantes, f i sca l i zar la acción del c l e r l c a * 
"smo y propagar tenazmente las doctr inas l ibera les , y como fin remoto s e p a r a r p a r a 
{nempre los dos poderes, civil y re l ig ioso, y a separados en l a concienc ia de todo 
«ombre cul to , has ta l legar al completo la ic ismo de la vida c i v i l . P a r a e l lo d i r ige u n 
"ainamier.to á las fuerzas vivas del país, tanto corpora t ivas como Indiv iduales, c o n 
vencidos de que encarnan l a s aspiraciones de todos los elementos l ibera les de l a n a 
ción v que la campaña que organizan no sólo obedece al más supremo Imperativo de 
!a cultura moderna, s ino que e s ante todo y sobre todo p a r a l o s españoles o b r a 
^ p r e s c i n d i b l e de conservación nacional . 

L a Comisión ejecut iva queda constituida en la s iguiente forma: P r e s i d e n t e , M o -
|j?yt« (don Miguel); v icepresidente, M o r ó t e ; vocales: Sant iago A r l m ó n , Augusto 
i0arcia, F r a n c i s c o Éscolá y R icardo Vi l lamor; secre ta r io , E d u a r d o O v e j e r o . 

Procedencias sucias.—Huelja solucionada. 
i d r t d , 8 Jul io (6 tarde), 

.> E n el ministerio de E s t a d o han manifestado esta tarde qne el C o n s e j o F e d e r a l 
• o S u i z a ha acordado dec larar suc ias las procedencias de Nápoles y Palerrao. 
. E l ministro de la Gobernación ha manifestado que, según le comunica el g o b e r n t * 

'Or de C á d i z , ha quedado solucionada la huelga de obreros del campo de J e r e z . 

~ Crédito aprobado.—Entrante y saliente-—Nuevo monoplano-
h E l C o n s e j o de E s t a d o ha aprobado hoy el crédito de t res millones de pesetas 
P«ra obras hidráulicas. 

^
C o n el ceremonial acostumbrado ha tomado póseslón esta mañana de l a D i recc ión 

enerai de Industr ia y C o m e r c i o el seflor Pérez Ol iva . L e ha dado posesión el »«-
tnte, don Natalio R i v a s , que no ha tomado aun posesión de la subsecretaría de I n s -

""cc ián pública por no haber aparecido hoy en la Gacela s u nombramiento, 
r Un obrero que e je rce el cargo de mecánico en la cárcel de V a l e n c i a , llamado Ar-

"ro Sa lvador Gómez, ha inventado un monoplano que tiene 17 metros de super f ic ie 
^ t e n t a d o r a , 9 de longitud y ur.a embergadura de 8. E l equil ibrio es la tera l , por 
.'eaie. E l aparato l leva una porción de minucias que son verdaderos Inventos. E n el 

^ P ó s i t o do gasolina y otras partes del aparato hay innovaciones in teresantes , que 
d° .quier* detal lar el iavaator por coast i tu i r s u secreto y estar peodieate de patéate 
^ invección. 
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Firma del rey.-Uiaje aplazado.-Compra de caballos. 

M a d r i d , 8 Jul io (9 n o c h e i 
D e G r a c i a y J u s d d a : 
Jubilando a don Juan Navarro T o r r e a , magistrado de le Audiencia de B a r c e l o n a , 

fdem é don E v a r i s t o Alonso D u r o , magistrado do la misma Audienc ia ; nombrando 
maaistrado de la Audiencia de Barce lona á don Eduardo S e r r a n o d a l a P e n a ; ídem 
ídem ídem 4 don Cr is tóbal Q l roné* Puer to ; nonbrando presüente da S i h de l a Au» 
diencia de Burdos á don Ignacio V a l o r ; ídem magistradi de l a Audiencia de Ov iedo 
á don RanwJn B lanco ; ídem l i e m de la de Burgoa á d o i Isidro A l o n s o ; ídem Mem de 
la de Val ladol id á don Ignacio Rodr iguer Pajare»; í d e n abogado f iscal de l a Audien
cia de Madrid é don Fél ix G a r d a ; ídem presüente de l a Audiencia de Zamora ú don 
Edimrdo S o l í ; ídem ma -lefrado do la Audiencia de Albacete á dan R a f a e l del H* *1 
ba; ídem magistrado de In Audiencia de Murc ia á don Zacar ías A y a l a G i l . 

E l v ia je del general Luque á Mc l i l i a s e ha aplazddoj Hasta ver el desarrol lo qoo 
( o m m alg mas cuest iones ae actual idad. 

E l día 15 del presenta mes empezará la compra de caba l los en toda Espaf la para 
el arma de cabal ler ía. EKperíodo de compra durará t res meses . E n cuanto a l ganado 
de art i l ler ía , saldrán las Comis iones ú s u debido, t i e a p o para U a Iqul i ic ión en lo* 
puntos que tienen dest inados. 

Balance del Banco.-—El Consejo de Estado. 
M a d r i d , 8 Jul io (13 ñocha). 

Han aumentado: E l o ro , 161,816 pesetas; los bi l letes, 26.492,180; las cuentas c o * 
r r lentes, 7.184,895 pesetas . 

Han disminuido: La plata, 7.586.020 pesetas; el efectivo del T e s o r o , 6.630,5i7 pfl* 
s e t a s . 

Hoy s e ha reunido el C o n s e j o de E s t a d o en pleno. Según noticias que hemoa po* 
dido recoger , el seflor S u í r e z Inclén ando buscando una fórmula sat isfactor ia para 
presentar , de acuerdo con el Gobierno, unas basas encaminadas d obtener del C o n * 
sejo de E s t a d o un dictamen a c e r o i dol medio legal de solicitar del Parlamento, «" 
cuanto s e reanuden las ses iones , las recursos pedidos. Mientras tanto Insistirá el 0 ° ' 
blerno en s u pretensión de que el B a n c o de Espa f l a anticipe la cantidad n e c e s a r i * 

Sira pagar las obras e jecutadas mediante la presentación de los cert i f icados de lo ' 
genleroa de Fomento. 

A un significado consejero del B a n c o de España le hemos oído decir que e l medio 
único de que el B t n c o saque al Gobierno del apuro en que se encuentra es el que un* 
l ice el anticipo de 75 millones que, con arregla á la ley de Tesorer ía , t iene derecho do 

. exigir al B a n c o cuando lo estime necesar io . 
— O t r a cosa—afladló e l c o n s e j e r o - n o es posible obtener del B a n c o . 

Maleta sospechosa.—Articulo elogiado. 
A última hora de la tarde s e presentó al Juzgado de guardia un muchacho condK' 

ciendo una maleta encontrada en el solar que ocupa el número 2 de la ca l le de S a n 
Eugen io . Interrogada la mujer del guarda del solar, no aupo expl icar cómo s e encon* 
traba en dicho sitio la maleta, ignorando también por qué conducto haya llegado. 

E l Jutz oo ha ordeoauo qa^ s e abr iera la maleta, pasando lo aecuado al del dlstr l* 
to correspondiente. 
- C i r c u l a n los m i l estupendos rumores acerca de lo que pueda guardar dich» 
maleta. 

E l Radical reproduce parte de un art ículo de E L DILUVIO sobre el seflor C t o * ' 
le jas , encomiando A s u autor , 

Protesta.—Después de la supresión. 
Pab lo Ig lesias ha visitado hoy al ministro da l a Gobernación, protestando de lo • 

malos tratos de que han sido v íct imis en Puertol lano v . r l o s mineros huclguist»»- M 
E l gremio de cafeteros ha vlsliodo al a lca lde , manifestándolo qae la c e r v a r a , l , 

adquieren los agremiados á 16 céntimos más barata el l itro J que esta es l a reb«)8 
tjue harán al público. E n lo» demás artículos desgravados harán Ja reba ja propor* 
d o n a ! que proceda. 
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r f ^ ' ? S *en'en*e3 <'e a'ca'de continúan sus represal ias contra los Industr l i les que s e 
r esisten á hacer la rebaja en los artículos. L a s multas impuestas son numeros is imas 
> darlos los esteblecimlentos c lausurados. 

E n el distrito de Palacio han ai.lo detenlJos por la autoridad ocho vendedores a m -
"Ulantes por usar pesas f a l s a s . Han sido multados y se les han recogido las p e s a s . 

P.iegos.—i-as subsistencias. 
Madrid, 8 Jul io (12 nocheV 

Hasta medio día de hoy han sido presentados en el negociado corr -spon i ian te de' 
Ayuntamiento 190 pliegos al concurso de recaudadores para los arbi tr ios rec iente-
•uente estaMecidos. 

B l Mando, ocupúmlose del proble na de las subsis tenc ias , pide que se suspenda 
temporalmente el arancel para la introducción del bacalao y de las c a r n e s amer icanas 
y austral ianas. 

La o nsura. 
E l Heraldo de esta noche publica el siguiente telegrama: 

d» ^uevamente la censura de Madrid ha detenido uno de mis telegramas 
Ar/Ter al H e r a , c i o - T 0 ' proceder me obliga á abstenerme de transmitir noticias de 
Arciia, que sabrán usteaes por la P r e n s a extranjera al teradas y desfiguradas.» 

¡ D E P X l . O ^ T - X X V G X i l ^ S . 
L o s portugueses. 

VJ^o .—Los republicanos portugueses residentes aqai habían anunciado para es ta 
"oche una reunión en el local de la Federación O b r e r a con objeto de tratar de la s i 
tuación de s u patria; pero el gobernador interino suspendió el acto, asi como la ma» 
mfestación organizada por los radicales de Vigo para el próximo domingo en señal de 
aimpntía hacia los republicanos portugueses. 

Cornfla.—Desde hace algunos días en c a s i todos los t renes procedentes de la lí« 
l e a de Vigo llegan á Monforte viajeros de nacionalidad portuguesa, entre los que f i -
Suran bastantes rel igiosos. E n una sola expedición de portugueses han llegado qu in -
Ce> que se quedaron en Monforte. 

V igo.—Los gobernadores mil i tares de las plazas f ronter izas portuguesas han t e -
•egrnfiado á los cónsules respect ivos desmintiendo terminantemente los rumores que 
• • t o s uias han c i rcu lado. 

L a tranquilidad en e l Vecino reino e s completa. 
Según dice Vida Nova, l legaron de L i s b o a á V ianna de C a s t e l l o 200 carbonar ios 

Con objeto de auxil iar á las autoridades del distrito en las pesquisas que rea l i zan 
contra los conspiradores. E n t r e éstos figuran cuatro of iciales del C u e r p o de A d m i 
nistración naval . 

S e ha ordenado que s e a V i a n n a el cuartel general de las fuerzas de marina. E n la 
""ama población está dispuesta á salir para donde s e le ordene una bater ía del 5.° de 
v i l i i e r l a . 

A r t í c u l o s e n s a c i o n a l . 
Tenerife.—La Prensa publica un sensacional artículo de Juan de Urau ía exami 

¡jando el problema canar io . C o isidera el art icul ista que el seflor C a n i l e j a s Insiste en 
°u Propósito de dividir la provincia y recomienda al pueblo que haga un acto de c o n 
d ic ión, abjurando de la fa lsa fe monárquica y convirtiéndose al republ icanismo, único 
Partido que nos tiende s u s brazos entre la fusticie de nuestras pretensiones y el odio 
81 caciquismo. Recomienda que se le niegue al régimen los votos para to la c l a s e de 
comicios, enviando á los Ayuntamientos á hombies probos que difundan al pueblo la 
verdadera doctrina republ icana y con el imperativo mandato de reclamar Just ic ia . 

L a Liga Maritimai—De Puertol ano. 
u Castellón.—A las once de la mañana se abre la sesión del C o n g r e s o do la L i g a 
M a r í t i m a con as is tencia del gobernador y otras personal idades. 

Hl secretar io de la L i g a lee una Memoria . 
Se lavante después el seflor Navarrete , pidiendo conste en acta su satisfacción 

Por «| concurso de las autoridades. 
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Ll señor Jimeno Tomás da las iradas á los asarableistas y á las autoridades ad-

*BUd]piitiulío señor Santa Cmzoboga por el fomento de la marina nacional. Ofre
ce su cooperación personal y política. . 

E l señor Lloret, representante de los peleadores del Mediterráneo, agraaece a 
los oraaniradores la Invitación que se les dirigió, reconociendo la Importancia do la 
industria pesquera. Ruega á la asamblea toma con gran inceres la defensa de las cia
ses humildes. j «« 

El seflor Cañera, de la Federación Agraria de Levante, ofrece el concurso de la 
entidad que representa. . 

El barón de Pelver dice que sólo habla para felicitar, en nombre da la Li ja de 
Valencia, á los organizadores. , »» 

A las cuatro de la tarde se reunió el Conflroso en eecciones en el Circulo Mer
cantil. 

Mañana habrá reunión en pleno en el teatro Principal. 
Puertollano.—Se ha celebrado la úliima conferencia entre huelguistas, patronos 

y autoriiades, quedando definitivamente rotas !a3 negociiciones. 
Los huelguistas persisten en quesean despedidos loados vigilantes de lamina 

Argel y sean admitidos los obreros despsdid^j antas de la liuilga. Can este motivo 
se ecrecienta la gravedad y es casi seguro que en las minas tendrán que parar los 
trabajos. E l comercio con ello sufre enormes puriulcios. , 

Los huelguistas reciben socorros de qtras Sociedades obreras. 
Varias minas que ee surten de carbón tendrán que parar por falta de combustible. 
En el pueblo de Alinodóvar ha paralizado sus trubajoa una fábrica de harinas. 

También, de no arreslurse pronto la situación, tendrá que cerrar La Electra por falta 
de carbón. q - , ..^j _.oj-lV 

El /^//¿e/v-Movimiento de barcos. 
Tenerife.—De regreso de Agadlr, donde le ha sustituido el crucero Berlín, ha 

fondeado el cañonero olemón Pj/ither, el que, aprovlslontdo le carbón S Víveres, e«-
perará órdenes de «u Gobierno. Está listo para zarpar al primer aviso. 

Cádis*—Han solido de la Carraca con dirección á Marruecos el Poace do León S 
el Terror^ Esti Ultimo lleva pliegos para Carache. 

El lunes se espera, procedente de Cartagena, el fansporle Almirante Lobo con 
personal y material de aquel apostadero. 

Del litoral y d e l fnteriop.̂ -
TAngor.—ün moro adinerado de la cablla de Benl-Amar venta requebrando de. 

amores i una vecina suya, casjda. La mo-a, para librarse de la persecución del galan
teador, le amenazó con contárselo al marido. El pretendiente, al Ver la actitud de la es
posa, no encontró otro modio mejor que matar al marido. E l crimen ocurrió en el crnipo-
La mora, alarmada por la tardanza de su marido, fuéá buscarle y, encontrando el cadá
ver, cargó con él y entró en el aduar, mostrándoselo d los vecinos. Estos, ln.1ignados> 
fueron á pedir al bajá el castigo del asesina; mas el bajá, en vez de atender la queja 
de los cabileños, les recriminó por no haber sabido evitar ua crimen y les impuso una 
multa de '¿00 duros. 

Los cabILflos marcharon ¿ ver al cónsul de España en Tetuán, exponiéndole el he
cho y sollciiando su protección. El cónsul envió en el acto una carta al bajá haciéndo
le ver la Injusticia que cometía y an-enazándole, si persistía, en dar cuenta al Maghzen. 
E l bajá atendió al cónsul y perdonó la multa. 

La noticia fué recibida con júbilo. 
Todos las fraccloies de ¿Junlslmir enviaron dalajalos 4 Pez pjra hacer acto <fe 

aumlsldh á Mulev-Hafid. Este lúa entregó cartas coace lléndole» el perdón. Los de
legados han vuelto á sus aduares. 

Los nuevos caidea volverán pronto á Fez para hacer aancíonar su elección por el 
Maghzen. 

El general Molnler ha salido de Mequlner para el zoco da El Hirba y Nador. ¿ 
40 kilómetros de distancia de Méqulnez, donde se reunirá con el general Dltte, q»* 
salió de Rabat. Supínese que obtendrán la sa nfslón di lo» zem ¡r» y que la antíju* 
ruta entre Mequlnez y Rabat podrá abrirse nuevamsnte al comercio. • * 
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iIt O6»*?.—Bajo la presidencia del general Alfau se ha reunido en el Gobierno mi" 
litar el consejo de disciplina del penal, acordando cerrar la propuesta de indulto é 
«avor de los confinados. Los beneficiados serán únicaminte los que se hallan en el 
cuarto período de su condena. La propuesta comprende á 531. De este acuerdo no 
Participan los del tercer período. Estos, en unión délos que se hallan en el segundo 
y primer períodos de su condena, serán trasladados á la Península. 

La próxima expedición saldrá en el vapor AnósJo l t.\ día I I . 
Tetnán.—Ayer ocurrió un lamentable suceso en un cortijo situado entre el rio As-

mlr y Cabo Negro. So hallaba ú la puerta del cortijo el dueño, que estaba vigilando el 
sanado, cuando bruscnmente llegaron dos cabileflo^, manifestándole que estaban dis
puestos á llevarse el ganado. El dueflo fingió resignarse y les dijo que hicieran lo que 
deseaban; pero mientras los cabileíios se llevaban el ganado el dueflo del cortijo, apos
tado en la choza, disparó contra ellos, matando á uno. El otro se dió é la fuga. 

El suceso ha impresionado mucho por la frecuencia con que vienen realizándose 
estos actos. 

Ayer vinieron varios cabileflos de Bcnimidam á refugiarse en el Consulado de E s -
Pafla, en vista de que el bajá había amenazado é tode la cabila en el caso de no presen
tarse los autores del crimen cometido ayer. 

El bajá ha acordado exigir responsabilidad al jefe de la cabila, que en realidad es el 
Principal responsable de la anarquía que reina aquí. 

Esta maflana cuando un moro de Benimldám intentaba vadear el río Martín, condu
ciendo un-muí • y una vaca, otros dos moros preiend eren robarle. AI trater de huir 
P«ra salvar su ganado cayó al rio en la parte más honda, pereciendo ahogado. 

La fiesta mora en la playa del río Martín ha resultado animadísima. 
Anoche hubo cuatro bodas moras. Los novios y sus séquitos recorrieron las calles 

Procesionalmente. 
La ciudad sigue completamente tranquilo. 

S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A S . 

En el Elíseo.—incendio-—De Belgrado. 
Pari«,8(3'50j. 

El Consejo celebrado en el Elíseo ha examinado el estado de los trabajos parla-
mentarios. 
. M. Selves ha dado cuenta á sus compañeros de Gabinete del estado de la política 
'"ternacional. 

Tolón, 8 (3'55). 
Ha estallado un incendio en la parte de proa del acorazado Brenna. Los dados son 

Poco importantes. 
Belgrado, 8 (3'57). 

Milovanovich ha constituido Ministerio con elementos del antiguo partido radical 

El general Castroj 
Washington, 8 (6*1). 

:mbar 

E l conflicto marroquí. 

« El ex presidente de la'República de Venezuela ha desembarcado, disfrazado, en 
Aníllelas, 

Tánger, 8 (S'Sfl) . 

n- El jefe de las tropas espaflolas acantonadas en Alcázar ha declarado que respon-
018 del orden después del desarme de las fuerzas marroquíes. 
^ El agente consular francés ha dirigido al cónsul de Espafla una protesta con njoü. 
^ del incidente Bendahara. fcu 

U vanguardia del geaeral Moiaier fue atacada por loa xemur». E l «MOOSO tat 
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rechazado y tuvo numerosas pérdidas. Las fuerzas francesas tuvieron Un gumier ar
gelino muerto y dos heridos. 

Berlín, 8 (4*30). 
Según noticias oficiales recibidas de Agadir, el crucero Berlín ha llegado hoy á 

1 aquellas aguas, 
Ttoffer, S H ' K ) . 

*" Muchos .moros de buena posición han escrito al ministro de Alemania raanlfestén' 
dote sus deseos de acogerse bajo la protección de dicho Imperio. 

Londres, S (4*40). 
E l representante del Gabinete de París juzga con espíritu muy conciliador las 

proposiciones de Alemania. 
Parece que de esta opinión participa el Gabinete de Londres. 

TAngrer, 8 (ai44), 
^ Un despacho de procedencia Inglesa dice que el nuevo gobernador de Mogador 
llegó á dicha población el 17 del pasado y presentó cartas de los caldee Anflous y Gi-
lonly ordenando retirarse á los cobradores de contribuciones en un radio de diez ki
lómetros de dicha población. Despu's de una conferencia conloa citados caldea, e 
cónsul de Francia mandó fijar un aviso expresando las cantidades A pagar y cuyo co* 
bro había sido suspendido. 

La determinación ha sido muy comentada. 
Viene,, 8 (10*52). 

Noticias de Berlín dicen que en los Centros más autorizados se considera que el 
nuevo estado de cosas creado en Marruecos pone á Alemania en el caso de entrar en 
negociaciones; pero sin someterse ni al acia de Algeciras ni al acuerdo franco-alemán 
de 1&09, por poderse considerar quebrantados ambos convenios. 

Tánger, 9 (1*5). 
<•*• A pesar de las últimas órdenes de Madrid, el teniente coronel Silvestre ha ocupa* 
do la ribera izquierda del Lukos. 
s. La almofalla cherifiana procedente de Fez ha acampado en el territorio de Bou* 
zuoh. Se compone de 250 jinetes. 

Berlín, 9 1*10). 
Ha llegado el embajador de Francia. 

" — — 1 - • T—̂  

ImptonU de E L PRINCIPADO, OtcudiUers LU&nclu, 3 bis, baje. 
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